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Juiz fi xou em R$ 1,6 milhão 
indenização a viúva e fi lhas de 
físico morto em acidente com 
avião da Air France.

Doze dias depois de partir do 
Haiti, o navio Almirante Saboia 
atracou ontem pela manhã em 
Natal trazendo 150 tripulantes, 

entre praças e ofi ciais, que 
integravam a missão de socorro às 
vítimas do terremoto que atingiu o 
país caribenho em janeiro de 2010.

Jornalista Daliane Menezes 
disputa hoje contra 26 
adversárias o título de 
Miss Brasil 2011. Band vai 
transmitir concurso.

Nova onda da informática, 
os tablets, junto com 
os smartphones, estão 
revolucionando o setor. 
Cada um traz diferencial.

04 RODA VIVA08 ECONOMIA
PREFEITURA NÃO 

DEFINE PLANO B PARA 
NATAL NÃO PERDER 

OS RECURSOS 
FEDERAIS DAS OBRAS 

DA COPA

GOVERNO FIRMA 
PARCERIA COM 
BANCO DO NORDESTE 
PARA GARANTIR 
APOIO A PROJETOS DE 
DESENVOLVIMENTO

DESVIO DA 
PEDREIRA É 
DE R$ 3 MI, 
DIZ TCU

 ▶ Max está confi rmado no ataque do América

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Mário Cintra, da SamsungCANINDÉ SOARES/ ABF
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JUIZ MANDA AIR FRANCE
INDENIZAR FAMÍLIA DO RN
/ VOO 447 /  SEGUNDO SENTENÇA,  VIÚVA E FILHAS DE FÍSICO MORTO NO ACIDENTE COM AIR BUS 
330 TERÃO DIREITO A INDENIZAÇÃO DE R$ 1,6 MILHÃO A SER PAGA PELA COMPANHIA AÉREA

DANIELE SILVEIRA
DA GAZETA DO OESTE

FRANCY REGIENE ROCHA de Sá, 33, 
viúva do geofísico Soluwelling-
ton Vieira de Sá – mossoroense 
que foi vítima do acidente aéreo 
ocorrido em 31 de maio de 2009 
envolvendo a aeronave Air Bus 
A330, da empresa Air France – e 
as duas fi lhas, uma de 10 e ou-
tra de seis anos de idade recebe-
rão indenização por danos mo-
rais no valor de R$ 1.635.000,00 
da companhia aérea.

A viúva e as fi lhas de So-
luwellington ainda receberão 
pensão mensal no valor de R$ 
4.098,13 por danos materiais. As 
indenizações foram concedidas 
pelo juiz Manoel Padre Neto, da 
4ª Vara Cível de Mossoró. O ma-
gistrado informou que no dia 
30 de junho de 2010 elas entra-
ram com uma ação solicitando 
indenização por danos morais 
e por danos materiais contra a 
Air France.

“Condenei a empresa a pa-
gar por danos morais para cada 
uma das autoras da ação R$ 
545.000,00 – valor que corres-
ponde a mil salários mínimos. 
Juntando os valores das três, a 
indenização por danos morais 
chega a R$ 1.635.000,00”, disse.

Conforme a Assessoria de 
Comunicação do Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do Norte, 

o valor da indenização por da-
nos morais deve ser acrescido 
de atualização monetária pelos 
índices do INPC/IBGE e juros 
moratórios de 6% (seis por cen-
to) ao ano (Código Civil, art. 406 
c/c art. 161, § 1º, do CTN, e Dec. 
22.626/33).

“Estabeleci que os valores da 
indenização por danos morais 
para as fi lhas menores devem fi -
car depositados em cadernetas 
de poupança, individualmen-
te abertas para cada uma de-
las, junto à Caixa Econômica Fe-
deral, com cláusula condicional 
de movimentação somente por 
elas, quando completarem 18 
anos. Porém, se houver necessi-
dade devidamente comprovada 
para estudo, por exemplo, me-
diante autorização judicial, po-
derá haver movimentação”, res-

saltou, acrescentando que a in-
denização por danos morais foi 
concedida para garantir futu-
ro às crianças que fi caram ór-
fãs de pai.

Com relação à pensão men-
sal, o juiz Manoel Padre ressal-
ta que o valor de R$ R$ 4.098,13 
é para a viúva – dona de casa – 
e as fi lhas. “Ele equivale a 2/3 do 
que a vítima recebia na época 
do acidente. A pensão será rea-

justada anualmente de acordo 
com o aumento do salário mí-
nimo. As fi lhas receberão até 
que completem 25 anos de ida-
de, concluam curso superior ou 
se casem, o que ocorrer primei-
ro”, explicou.

O juiz informa ainda que a 
Air France deve pagar pensão 
à viúva até a data em que So-
luwellington completaria 69 
anos de idade ou até quando 

Francy casar de novo. “Como 
ele nasceu dia 28 de fevereiro de 
1969, a pensão para a viúva pode 
se estender até 28 de fevereiro 
de 2038”, comentou.

Ainda conforme o magis-
trado, a companhia aérea – que 
pode recorrer da decisão desde 
ontem – terá 15 dias para pagar 
as indenizações após o trânsi-
to em julgado sob pena de mul-
ta de 10%.

 ▶  Geofísico foi velado e sepulktado em Mossoró

ALCIVAN COSTA

 ▶ Soluwellington

REPRODUÇÃO / ALCIVAN COSTA

Um homem tentou inva-
dir o Palácio do Planalto por 
volta das 18h ontem com uma 
moto.

Ele subiu a rampa princi-
pal do palácio e tentava atra-
vessar a porta de vidro que 
fi ca no segundo andar do pré-
dio, mas foi impedido pela se-
gurança da Presidência.

O homem foi identifi cado 
como Jandilson Pereira Gal-
dênio, de 32 anos, de Campina 
Grande (PB). No depoimento, 
ele alegou ser ex-presidiário, 
mas não disse o motivo de ter 

tentado invadir a sede da Pre-
sidência da República.

Após deixar o Palácio, 
ele foi conduzido à Polícia 
Federal.

Seguranças e servidores 
da Secretaria de Comunica-
ção tentaram impedir que os 
jornalista acompanhassem a 
saída dele do Planalto. Alguns 
jornalistas foram agredidos.

Sua moto --modelo CG 
125 da Honda-- caiu no espe-
lho d’água, em frente ao pa-
lácio, mas já foi retirada do 
local.

FOTOS: REPRODUÇÃO

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

OS PRIMEIROS 404 alunos 
formados pelo programa 
Metrópole Digital foram 
diplomados ontem à 
noite, no Centro de 
Convenções. A seleção 
para a segunda turma do 
curso será no dia 25 de 
setembro e as inscrições 
acontecem entre 
primeiro de agosto e 4 de 
setembro. 

O Metrópole Digital 
é um programa do 
governo federal que 
visa formar mão de 
obra especializada para 
o desenvolvimento de 
hardware e software. Foi 
idealizada pelo deputado 
Rogério Marinho 
(PSDB) e executado pela 
Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte 
(UFRN). 

A reitora da UFRN, 
Ângela Cruz Paiva, afi rma 
que, para a segunda 
fase do projeto, será 
aumentada a carga 
horário e o Metrópole 
Digital ganhará o status 
de “curso técnico”. 
“Vamos investir 40 
milhões no Núcleo de 
Inovação e Tecnologia 
da Informação, 
além de incentivar o 
desenvolvimento de 
incubadoras”, disse 
a reitora. No caso, é 
o maior prédio em 
construção no Campus. 
De acordo com ela, 
empresas consolidadas 
também poderão 
participar do projeto. 

Segundo o diretor 
do Instituto Metrópole 
Digital, Ivonildo Rego, 
os cursos deverão ser 
avaliados e adaptados 
a cada nova edição. 
Ele diz estar prevista 
a construção de 50 
telecentros com internet 
de alta velocidade, em 
comunidades da Grande 
Natal. “Também temos 
a meta de ligar todas 
as escolas públicas 
do estado”. De acordo  
com o diretor,  a ideia 
do Metrópole Digital é  
reunir tanto o jovem que 
está iniciando na carreira 
de informática quanto o 
pós-doutor. 

Um dos formandos 
na noite de ontem foi 
Denis Daniel Barbosa, 
que diz pretender dar 
continuidade ao processo 
de aprendizagem e 
desenvolver sistemas 
para a internet. “Gostei 
do curso e ele foi 
importante para me 
incentivar a fazer um 
curso de nível superior”, 
disse Barbosa.                                             

Já a estudante de 
Direito Ingrid Faria 
afi rma que, mesmo o 
curso não tendo uma 
relação direta com a 
carreira escolhida por ela, 
existe a possibilidade de 
utilizar os conhecimentos 
adquiridos. “Ele poderá 
ser proveitoso se eu 
escolher me especializar 
em uma área como 
crimes de internet, por 
exemplo”, afi rma. 

As inscrições para 
o Metrópole Digital são 
gratuitas e os alunos 
recebem uma bolsa de 
R$ 161. 

Paraibano tenta invadir 
Palácio do Planalto com moto

Três homens armados com 
revólveres renderam o porteiro  
do consdomínio de luxo  Green 
Village, em Lagoa Nova e rouba-
ram a casa da empresária Prisci-
la Gimenez, levando dinheiro e 
jóias em quantidade não especi-
fi cada pela polícia. 

A informação é da delega-
da Sheila Freitas, titular da De-

legacia Especializada em Inves-
tigações Criminais e Comba-
te ao Crime Organizado (Dei-
cor). A delegada afi rmou que o 
crime aconteceu por volta das 
19h30. O carro, também não in-
formado se aproximou da guari-
ta e um dos integrantes da qua-
drilha rendeu o porteiro. Depois 
foi direto para a casa da empre-

sária, rendendo também os seus 
empregados. Os bandidos leva-
ram os bens que estavam no co-
fre: uma quantidade não avalia-
da em jóias e dinheiro. Por vol-
ta das 22h20 delegada também 
estava checando a possibilida-
de dos criminosos terem levado 
uma BMW.

O Green Village é um dos  
condomínio  mais caros da cida-
de. É localizado no fi nal da rua 
Jaguarari, no bairro de Lagoa 
Nova e, em um site de uma imo-
biliária natalense, há a oferta de 
venda de uma casa por R$ 2 mi-
lhões. É considerado um mar-
co no setor imobiliário em Natal 
por ser um dos primeiros gran-
des condomínios horizonais, 
onde boa parte das casas possui 
estão em um terreno de 780 m2 
e área útil de 500 m2. 

Para entrar lá é preciso pas-
sar por um rígido esquema de 
segurança. 

Bandidos invadem casa de 
empresária em condomínio de luxo

/ ASSALTO /

 ▶ Casa invadida fi ca no condomínio Green Village

D’LUCA / NJ

 ▶ Empresária Priscila Gimenez

D’LUCA / NJ
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Apesar das investigações de 
irregularidades, o 1° Batalhão de 
Engenharia de Construção (BEC) 
do Exército mantém contratos 
com a empresa Pedreira Potiguar 
Ltda. ME, sediada em Macaíba. Os 
que já estão na mira do MPF, PF 
e TCU – no valor de R$ 19,5 mi-
lhões (aeroporto de São Gonça-
lo e BR-101) e R$ 2,9 milhões (BR-
101) - já foram encerrados. No en-
tanto, a mesma Pedreira Potiguar 
ganhou outras licitações realiza-
das pelo Exército, que seguem em 
vigor. O comandante do 1° BEC, 
coronel Antônio Vilaça, adian-
tou que os contratos ainda anda-
mento já foram objeto de investi-
gação da auditoria realizado pelo 
TCU em 2011 e não teve proble-
ma. Ele não soube informar o nú-
mero de contratos que ainda está 
valendo. “As licitações que conti-
nuam estão corretas, o TCU inves-
tigou e não encontrou nada. Essas 
denúncias realmente existiram de 
que os serviços foram realizados 
parcialmente pelo Batalhão, mas 

é necessário que se concluam as 
investigações para que se tenham 
uma opinião formada sobre isso. 
Minha resposta que mandei para 
o TCU é de que tudo isso aconte-
ceu na gestão passada à minha”, 
afi rmou. 

Vilaça ressalta que, caso as ir-
regularidades sejam confi rmadas, 
os culpados serão punidos pelo 

Exército, que internamente já in-
vestiga os supostos crimes. “O que 
posso dizer é que se houver res-
ponsáveis, eles serão punidos caso 
sejam comprovadas as denuncias. 
Punidos pelos erros administrati-
vos e os danos ao erário, que pode-
rá até ser revertido. Se alguém pro-
vocou algum dano vai pagar de al-
guma forma”, afi rmou.

O coronel Antônio Vilaça afi r-
mou que como o 1° BEC está su-
bordinado ao Grupamento de En-
genharia de Construção, sediado 
em João Pessoa, na Paraíba, não 
poderia dar mais detalhes sobre 
as investigações. Ele pediu que o 
NOVO JORNAL procurasse o setor. 
A reportagem ligou para o telefo-
ne do GEC, mas ninguém atendeu.  

QUASE R$ 3 milhões desviados. O 
Tribunal de Contas da União re-
comendou ao Congresso Nacio-
nal a paralisação das obras de du-
plicação na BR-101, no trecho que 
vai de Natal à divisa com a Para-
íba, por irregularidades no paga-
mento dos serviços prestados à 
Pedreira Potiguar Ltda. De acordo 
com um relatório do TCU a que o 
NOVO JORNAL teve acesso, o ór-
gão constatou que a empresa rece-
beu indevidamente R$ 2,9 milhões 
em dois contratos, assinados em 
2009 e 2010, para a entrega de bri-
ta e fabricação de asfalto fi rmado 
em R$ 27,7 milhões.

O contratante foi o 1° Batalhão 
de Engenharia e Construção do 
Exército (BEC), sediado em Caicó. 
A empresa já está sendo investiga-
da pelo Ministério Público e a Po-
lícia Federal sob acusação de rece-
ber quase R$ 20 milhões sem pres-
tar serviço nas obras do aeropor-
to internacional de São Gonçalo e 
na própria duplicação da BR-101. 
O trabalho teria sido feito pelo 
próprio Exército. Além dessa, o 
MPF e a PF ainda investigam ou-
tras três denúncias contra a mes-
ma empresa.

A fi scalização do TCU encon-
trou irregularidades em mais cin-
co obras de outros quatro estado 

do país. O total de verba paga su-
postamente de forma indevida 
chega a R$ 78,6 milhões. O valor 
de quase R$ 3 milhões estimado 
do dano ao erário público no Rio 
Grande do Norte está relaciona-
do a dois contratos que se encer-
rariam em 31 de julho deste ano, 
mas por orientação do TCU já fo-
ram cancelados. 

Como vem fazendo desde ter-
ça-feira passada, o NOVO JORNAL 
tentou contato com a Pedreira Po-
tiguar, mas assim como das ou-
tras vezes uma secretária aten-
de e afi rma que o advogado res-
ponsável pela defesa da empresa 
está levantando as informações 
pedidas pela reportagem e não se 
pronuncia sobre o caso. O NOVO 
apurou com uma fonte que pediu 
para não ser identifi cada que, nes-
se caso, a empresa alega que entre-
gou uma quantidade de brita su-
perior ao que o TCU constatou. O 
tribunal nega.     

TERCEIRIZADO
Procurado pela reportagem, o 

chefe do setor de engenharia do 
Departamento Nacional de Infra-
estrutura de Transporte no Rio 
Grande do Norte (Dnit-RN), Anto-
niel Campos, afi rmou que os dois 
contratos supostamente irregula-
res não são de responsabilidade 
do Dnit, mas do Exército. “A no-
menclatura desses contratos não 

é nosso. Acontece que o Exército 
contrata empresas para prestar al-
guns serviços de forma terceiriza-
da, como ocorreu na instalação de 
passarelas. Nesses dois contratos, 
a responsabilidade é do Exército”, 
disse. 

Por telefone de Caicó, o co-

mandante do 1° BEC do Exército, 
coronel Antônio Vilaça, afi rmou 
que já prestou esclarecimentos ao 
TCU. Ele alegou que os contratos 
foram fi rmados na gestão anterior 
à dele, já que assumiu o batalhão 
apenas em janeiro de 2011. Vila-
ça informou ainda que abriu uma 

sindicância interna para investi-
gar  o quantitativo de brita que a 
empresa ainda iria entregar. “Caso 
a sindicância confi rme a irregu-
laridade, vou notifi car a empresa 
para que entregue o que falta. Foi 
uma surpresa para nós esses con-
tratos”, disse. 
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O Ministério Público 
Federal no Rio Grande do 
Sul pediu a anulação de uma 
licitação comandada pelo Dnit 
(Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes) 
que envolve a compra de radares 
para rodovias federais no valor de 
R$ 1,4 bilhão. 

A Procuradoria questiona, por 
meio de ação civil pública, a lisura 
do processo de concorrência 
por ele ter sido comandado 
pela cúpula do Ministério dos 
Transportes afastada neste mês 
por suspeita de corrupção. 

Afi rma ainda que um dos 
lotes foi vencido por uma 
empresa gaúcha que já é alvo de 
investigações por suspeitas de 
fraudes. A licitação foi iniciada 
em 2009 e defi niria a instalação 
de 1.106 pontos de radares em 
estradas federais em diversos 
Estados. O Dnit diz que conseguiu 
reduzir, durante o processo, os 
custos para R$ 773 milhões. 

O autor da ação é o 
procurador da República Júlio 
Carlos Schwonke. Ele lembra que, 
das quatro pessoas que assinaram 
o contrato sobre os radares 
no RS, “três são funcionários 
já exonerados’’. “E a própria 
empresa vencedora. Todos estão 
envolvidos no noticiado esquema 
de fraudes e corrupção das 
estradas brasileiras.’’ 

A vencedora para executar 
o serviço na região foi a gaúcha 
Kopp, citada por ele como 
suspeita de integrar uma “máfi a 
das multas’’. 

A empresa nega mas, 
em março, reportagem do 
“Fantástico’’ afi rmou que a Kopp 
direcionava concorrências em 
prefeituras do Sul. O procurador 
diz ainda que não há justifi cativa 
para que haja radar em um ponto 
da BR-116, perto de Porto Alegre, 
já que a área é conhecida pelos 
engarrafamentos. 

FOLHAPRESS

Sob a pressão do Planalto, o di-
retor de Infraestrutura Rodoviária 
do Dnit (Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transportes), 
Hideraldo Caron, pediu ontem de-
missão do cargo. 

O diretor-geral do Dnit, Luiz 
Antônio Pagot, que está de férias, 
também comunicou ao Planalto 
que enviará sua carta de demis-
são à presidente Dilma. Até o fe-
chamento desta edição, o Planalto 
não confi rmou o recebimento do 
documento. 

Único petista que fazia par-

te da cúpula do órgão, Caron afi r-
mou que Dilma exagerou na “faxi-
na” ao demitir diretores ligados ao 
Ministério de Transportes. 

“Acho que não precisava [sair 
tanta gente]”, criticou, durante en-
trevista no Dnit, em Brasília. “Um 
diretor decide muito pouco indivi-
dualmente, dentro de um proces-
so”, complementou. 

Até agora, 16 pessoas foram 
exoneradas - a maior parte é liga-
da ao PR, que comanda a pasta. 

Caron afi rmou que está saindo 
por “circunstâncias políticas”, mas 
negou que tenha ressentimen-
to da presidente ou de lideranças 

petistas. “Vou me afastar para que 
a presidente tenha condições de 
reformular.” 

A saída do cargo, no entanto, 
não será imediata. Segundo ele, 
haverá um período de “transição”. 

Caron afi rmou que não teve 
qualquer envolvimento com ir-
regularidades e afi rmou que 
o Dnit passou por auditorias 
“duríssimas”. 

Em entrevista à Rádio Gaúcha, 
o agora ex-diretor do órgão afi r-
mou que as reuniões com Dilma 
eram sempre “pesadas”. “Sempre 
foram reuniões muito pesadas, de 
cobranças”, disse Caron.

DESVIO NA PISTA
/ DNIT /  RELATÓRIO DO TCU MOSTRA QUE EMPRESA RECEBEU INDEVIDAMENTE QUASE R$ 3 MILHÕES DAS OBRAS DE DUPLICAÇÃO DA BR-101

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

R$ 20 MI

É o valor que a Pedreira 
Potiguar teria recebido 

para obras do aeroporto e 
da BR-101

 ▶ Obras na BR-101 estão sob suspeita

 ▶ Pedreira Potiguar é investigada pela Polícia Federal

PROCURADORIA 
DO RS QUESTIONA 
LICITAÇÃO DE R$ 
1,4 BI DO DNIT

DIRETOR NACIONAL PEDE DEMISSÃO 
E DIZ QUE DILMA EXAGEROU

EMPRESA INVESTIGADA MANTÉM 
CONTRATOS NO AEROPORTO E NA BR-101

 ▶ Hideraldo Caron

CATET PASIOJD SIDI

Obras e respectivos 
valores das intervenções 
que o TCU recomendou 
que fossem paradas 
por irregularidades no 
pagamento: 

 ▶ Alagoas
Obras de manutenção 
rodoviária na BR-101/AL (PAC) 
R$ 9,5 milhões 

 ▶ Pará
Obras de Implantação e 
Pavimentação - subtrecho
Medicilândia – Rurópolis
R$ 34,6 milhões

 ▶ Paraná
BR-487/ Construção Porto 
Camargo - Campo Mourão 
(PAC)
R$ 3 milhões 
Construção de Contorno 
Rodoviário no Município de 
Maringá na BR-376/PR
R$ 10,5 milhões

 ▶ Rio Grande do Norte
BR-101/RN - Adequação Trecho 
Natal - Divisa RN/PB
R$ 2,9 milhões

 ▶ Rondônia 
BR-429/RO - Construção 
Presidente Médici - Costa 
Marques
R$ 17,9 milhões

Total: R$ 78,6 milhões

ARGEMIRO LIMA / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MARCELO CAMARGO / FOLHAPRESS
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QUEM NÃO SE COMUNICA...
Em Caicó, a ex-governadora 

Wilma de Faria queixou-se de que 
sua sucessora está se apropriando 
de suas obras.

Reação de uma raposa serido-
ense: - A comunicação de Wilma só 
pode ter sido muito incompetente, 
porque eu nunca tinha ouvido falar 
nessa “Telemedicina” que o Gover-
no Rosalba diz que implantou em 
todos os municípios do Estado.

CEM ANOS
A inauguração da sede admi-

nistrativa da Farn ( futura Reito-
ria) e o lançamento da reedição de 
“Educação da Mulher” e “Seleta de 
textos e poesia” marcarão a passa-
gem do 100º aniversário da Liga 
de Ensino, que realiza uma ses-
são magna para homenagear 15 
personalidades com a medalha de 
Honra ao Mérito Varela Santiago.

LEI DOS POSTOS
Muito se tem falado na lei – ou 

na sua revogação – municipal que 
impede a instalação de postos de 
gasolina em supermercados.

Pouco se tem falado nos 600 
mil argumentos empregados para 
implantar a tal lei. Quando o as-
sunto volta, seria ótimo esclarecer 
essa história dos argumentos usa-
dos para empurrar a lei.

DAY AFTER
Em Caicó, os professores do 

Estado ainda não voltaram às au-
las, depois de terminada a greve 
de 83 dias.

Eles decidiram só retornar ao 
trabalho depois da Festa de Santa-
na. Em agosto.

MISSÃO CUMPRIDA
Dirceu Simabukuro (Intertv 

Cabugi) está abrindo o processo 
de sua sucessão no Sindicato Pa-
tronal de Rádio e Televisão, depois 
de cumprir os três anos de man-
dato – quando foi feita a implan-
tação da entidade – e considerar 
cumprida a sua missão. A eleição 
deverá ocorrer em setembro.

VITÓRIA NA GREVE
O Governo do Estado atende a 

um dos pontos apresentados pe-
los Policiais Civis na greve: a ter-
ceirização dos serviços de limpe-
za, asseio e conservação, em todas 
as dependências policiais do Esta-
do. Dia 3 de Agosto será realizado o 
leilão para escolha desta empresa.

DO SONHO AO PESADELO
Está na hora de Natal pro-

mover uma radical mudança 
na sua estratégia para liberar 
os recursos federais alocados 
para custear as obras de mo-
bilidade urbana que ganharam 
prioridade nacional em razão 
da Copa do Mundo de 2014.

Já faz mais de um ano 
que esse tema entrou na 
agenda da cidade, mas, a Prefeitura não conseguiu – ainda – ter os projetos em 
mãos, nem – muito menos – cumprir as exigências do governo federal para a 
liberação desse recursos.

Ao longo de todo esse tempo não tem faltado um rico noticiário em torno de 
contatos, audiências, interferências, reivindicações e apelos em favor da libera-
ção dos tais recursos.

- E nada!
Por último, a Prefeitura resolveu recorrer ao Poder Judiciário para conseguir 

suprir as suas próprias defi ciências, que não são poucas. Segundo a Caixa Eco-
nômica a Prefeitura de Natal tem dez pendências a superar antes de pensar em 
receber o dinheiro federal.

Diante do ritmo da Justiça brasileira essa estratégia seria perfeita para pro-
telar uma defi nição. O nosso código de processo civil permite tantos recursos e 
embargos que o horizonte de três anos, até a Copa do Mundo, parece insufi cien-
te mesmo para se conseguir uma só defi nição de uma dessas questões.

Não foi só uma, nem duas vezes, que se noticiou uma decisão judicial de-
terminando a liberação das verbas consignadas para realização das obras de 
mobilidade urbana.

Para cada decisão favorável existe (e continuará existindo) um recurso ou 
embargo da decisão, uma vez que as Procuradorias federais são obrigadas – por 
dever de ofício – a tomarem essa providência.

Depois dessa colocação, fi ca claro o alto risco de continuarmos insistindo 
nessa estratégia, simplesmente porque existe uma data limite para as obras 
estarem concluídas.

Em razão disso chegou (ou já passou?) a hora de ser estabelecida uma data 
limite e uma outra alternativa para se buscar outras saídas: - Existe possibilida-
de de transferência dos convênios já fi rmados, para o Governo do Estado, por 
exemplo? O Governo topa assumir essas obras? Se topar, será que dispõe de 
condições para atender as exigências formais (capacidade de endividamento e 
regularidade junto à Secretaria do Tesouro Nacional) que a Prefeitura não está 
conseguindo atender?

Será possível uma outra alternativa, inclusive com a execução das obras 
pelo próprio Governo Federal?

São aspectos que precisam ser examinados e avaliados para que os maio-
res argumentos em favor dos altos investimentos comprometidos com o grande 
evento esportivo não desapareçam logo agora.

Por mais difícil que seja uma radical mudança de curso na trajetória estabe-
lecida para a execução das obras de mobilidade urbana, não é protelando uma 
decisão inevitável que vai surgir uma solução para problema tão difícil. Mas, para 
tanto, é necessário que se estabeleça uma data limite e se desperte do sonho, 
antes dele virar pesadelo.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini 
participa, hoje, do Festival Gastronômico 
de Martins.

 ▶ O Governo do Estado antecipou 
o pagamento de Julho dos 7.500 
servidores do Seridó, por conta da 
Festa de Santana. O pagamento já foi 
creditado, ontem.

 ▶ A banda potiguar Clara e a Noite 
inicia, hoje, em Fortaleza, temporada 

nos três Centros Culturais do Banco do 
Nordeste, no Ceará e Paraíba.

 ▶ O deputado Felipe Maia aproveita o 
recesso parlamentar para aprimorar seu 
ingês. Ficará três semanas em regime 
de imersão total, em Nova Iorque.

 ▶ Hoje completa 108 anos do 
nascimento, em Santa Cruz, do “majó” 
Theodorico Bezerra, “Imperador do 
Sertão” e cacique do velho PSD.

 ▶ A Policia Militar abriu processo 
licitatório para aquisição de capacetes 
de proteção para equitação.

 ▶ Ofi cialmente, ainda não foi desta 
vez que a Fundação Dinarte Mariz 
foi extinta. Um novo edital marcará a 
data para formalização de sua morte 
anunciada.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia do Guarda 
Rodoviário.

 ▶ Dodora Cardoso estará, hoje, no 
Praia Shopping, com o show Alegria em 
Forma de Música.

 ▶ A Fundação José Augusto vai 
contratar a impressão de cem mil 
exemplares da revista “Preá”.

 ▶ Hoje tem apresentação da 
Companhia Gira Dança na Casa da 
Ribeira com o espetáculo Tubo de 
Ensaio.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PROCURADOR BRUNO MACEDO RECONHECENDO AS DIFICULDADES DA PREFEITURA 
DE NATAL PARA RECEBER OS RECURSOS FEDERAIS DAS OBRAS DE MOBILIDADE URBANA

As ações não resolvem 
o problema todo”N
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ALUÍZIO LEMBRADO
O ministro da Previdência Social, Garibaldi Alves, vai homena-

gear o governador Aluízio Alves, dia 11 de Agosto, data do seu ani-
versário, quando completaria 90 anos, na cidade de Angicos, onde 
nasceu. Vai inaugurar a nova agência da Previdência Social, a se-
gunda no Estado, desde que assumiu o posto. A primeira foi na ci-
dade de Touros, no mês de abril.

O negócio da tecnologia

Eu imaterial

O mercado da informática e da tecnologia da informação 
não está apenas moldando o futuro – está redesenhando, a 
cada dia, o presente. É impossível, por exemplo, imaginar o 
mundo dez anos atrás sem a presença de acessórios moder-
nos já incorporados à rotina de boa parte dos cidadãos, como 
smartphones e tablets. 

Dá-se atualmente uma revolução digital, sobre a qual, 
muito provavelmente, os teóricos e historiadores falarão no 
futuro. O avanço do setor cria não somente novas tecnologias. 
No mesmo ritmo, aumentam as possibilidades de negócios, 
ampliam-se as oportunidades.

Vive-se uma nova corrida do ouro, em que pesa, principal-
mente, o conhecimento em tecnologia. Os novos tempos con-
ferem papel de destaque a programadores e a especialistas em 
desenvolvimento de ferramentas de software.

Este NOVO JORNAL mapeia desde o início da semana este 
segmento, registrando as discussões que se desenvolvem no 
Centro de Convenções, onde ocorre o Congresso da Socieda-
de Brasileira de Computação.

Vislumbra-se um novo campo econômico. Ele não se 
mede somente pelo tamanho das indústrias que atrai, mas 
principalmente pela capacidade de formação de profi ssionais 
para suprir a demanda desse crescimento. 

Nessa corrida, chegará primeiro aquele que for mais efi ciente 
e aquele que criar condições para formar os seus próprios profi s-
sionais, aqueles requisitados pelo mercado. Há um enorme cam-
po a ser preenchido, dentro e principalmente fora do país. 

Para dar a dimensão, “olheiros” das grandes companhias 
internacionais, muitas das quais estabelecidas no almejado 
Vale do Silício, na Califórnia (EUA), buscam em eventos como 
este realizado em Natal novos “craques”, estudantes, técnicos 
ou profi ssionais que reúnam condições de integrar o seleto 
grupo de programadores com poder e conhecimento para an-
tecipar o futuro.

O Rio Grande do Norte ainda se prepara para ocupar seu 
papel nesse admirável mundo novo – e precisa ser ágil. Deu 
um passo importante ontem ao formar a primeira turma da 
Metrópole Digital, um projeto da UFRN cujo objetivo é criar 
um pólo de conhecimento no setor.

A expectativa é que em torno desse projeto, um dos mais 
ambiciosos da universidade federal, passe a funcionar pe-
quenas incubadoras de empresa, tocadas por esses novos 
especialistas.

Estados vizinhos também empreendem sua corrida. É preci-
so que o RN se mobilize para que junto com esse potencial haja 
medidas de incentivo e estímulo proporcionadas pelo governo, 
a fi m de que esse ambicionado pólo de conhecimento em área 
economicamente tão rica possa dar frutos o quanto antes.

Não sou mais um jovem; podem me chamar de senhor 
que eu vou cuidar de me acostumar com a ideia... Sento para 
escrever neste espaço, que me é muito caro, a exatas duas ho-
ras de completar 45 anos. Nasci no dia 22 de julho de 1966, 
por volta do meio dia. Meu irmão mais velho conta que o meu 
primeiro berro - vim ao mundo em casa pelas mãos de uma 
parteira - coincidiu com o tradicional foguetório da Festa de 
Sant’Ana. Em Caicó, durante os dez dias dos festejos da padro-
eira, pontualmente às 12h, fogos de artifício são queimados e 
os sinos da catedral badalam forte. Acredito que, por peque-
na, a cidade toda escuta. Eu, criado no “oitão” da igreja matriz, 
sempre gostei dessa estranha combinação de sons. As lem-
branças, que não saem de dentro da gente, se renovam ano a 
ano quando chega o mês de julho, ou “mês de Sant’ana”, para 
usar outra expressão sertaneja. 

Gostava também da alvorada, quando a bandinha da ci-
dade, às 5h, vai de sua sede até a igreja executando marchi-
nhas, dobrados e, claro, o hino da santa. Lembro de, com um 
grupo de amigos, ter acompanhado a caminhada dos músicos 
mais de uma vez após chegar de uma festa. Não consigo mais 
cumprir essa rotina; sinto-me o mais feliz dos homens quando 
posso participar da feirinha, na quinta-feira, mas me contento 
em seguir o andor de Sant’Ana na procissão de encerramento. 

Assim, sou um, entre milhares de caicoenses, ajudando a 
preservar a tradição, que já dura mais de 260 anos e fez a festa en-
trar para rol do Patrimônio Imaterial Cultural do Brasil. É a tercei-
ra ou quarta manifestação religiosa a conseguir tal feito no país, 
num rol encabeçado pelo Sírio de Nazaré, de Belém do Pará. Você 
tem uma ideia do que signifi ca isso para um caicoense? 

O título de reconhecimento deve ser entregue no último 
dia da festa pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artísti-
co Nacional. Depois disso, o Iphan começa a desenvolver pro-
jetos para a preservação da festa. Tem até um plano de salva-
guarda a ser elaborado. E apesar de sabermos, nós seridoen-
ses, como preservar as tradições, a ajuda ofi cial é bem vinda. 

Quem passar por Caicó por estes dias, não se admire com 
a grande quantidade de paredões de som em dezenas de casas 
alugadas, ocupadas além do limite por jovens de classe mé-
dia de todo o Nordeste. Suingueiras a qualquer hora do dia ou 
da noite e a polícia correndo atrás para atender às reclama-
ções dos moradores. Dessa parte, relativamente nova da festa, 
não temos, os mais antigos, como gostar. Mas também não te-
mos como impedir que os jovens façam sua própria festa. Eles 
só não vão poder se sentir parte de um patrimônio imaterial, 
como este senhor de 45 se sente agora.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

MAIS IMPOSTO
O senador Paulo Davim estu-

da a criação de um novo impos-
to sobre o cigarro, o produto mais 
tributado por aqui. Um nível tão 
alto que tem estimulado uma ação 
clandestina já responsável por cer-
ca de 40% do mercado de fumo no 
Brasil. É uma margem tão alta que 
justifi ca a instalação de fábricas no 
Paraguai e a rede clandestina de 
comercialização no Brasil.

Cada aumento de imposto é 
saudado pelos ilegais, que não en-
frentam esse problema.

MENOS RADICAL
O programa nacional do PSTU, 

que teve a professora Amanda 
Gurgel como principal estrela, foi 
o menos radical – e o mais bem 
produzido – da história do parti-
do que abriu mão, até, do seu slo-
gan: “Contra burguês – vote 16”, 
que não apareceu nenhuma vez 
em todo o programa.

PESQUISA ON LINE
Além dos políticos, os gestores 

públicos encontraram no twitter, 
um instrumento de ação adminis-
trativa. Em Mossoró, por exemplo, 
o secretário de Cidadania, Fran-
cisco Carlos, usou seus seguido-
res na rede social para saber os ar-
tistas que a Prefeitura deveria con-
tratar para as festividades do 30 de 
Setembro, na Estação das Artes - 
Deu Roberta Sá, Maria Rita e Va-
nessa da Mata, na cabeça.

LIVRO NA REDE
O consultor Fred Alecrim co-

memora a liberação de três mil e 
quinhentos acessos na Internet, 
disponibilizando o seu livro “Uau 
go mais”, que foi lançado – na ver-
são papel – na última quarta-feira.

BUGGIE LEGAL
A Secretaria de Turismo fi rmou 

convênio para a desenvolvimento 
de uma campanha educativa, dire-
cionada para turistas e a sociedade, 
sobre a importância de usar pro-
fi ssionais capacitados e credencia-
dos, como forma de garantia de se-
gurança nos diversos passeios.

FORÇA DO APITO
O secretário municipal de Es-

porte e Lazer, Rodrigo Cintra, tam-
bém juiz de futebol, baixou uma 
portaria estabelecendo normas 
para as federações desportivas ins-
talarem suas sedes no ginásio de 
esportes Nélio Dias, na Zona Norte.

Artigo
MARCOS BEZERRA
Editor de Esportes  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br
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Mais que um “dedaço’ 
A candidatura do ministro Fernando Haddad (Educação) à 

Prefeitura de SP deixou de ser tratada no PT paulista como uma 
bandeira exclusiva do ex-presidente Lula. Ala expressiva do parti-
do, que enxerga na disputa municipal chances concretas de vitó-
ria, advoga o nome de Haddad, ainda neófi to nas bases petistas, 
como o único capaz de ultrapassar o teto histórico de votos da si-
gla na capital, na casa dos 35%. 

Com Aloizio Mercadante emitindo sinais de distanciamento 
do processo eleitoral e a senadora Marta Suplicy na expectativa do 
ingresso de José Serra (PSDB) na briga, o ministro já ensaia o man-
tra da pré-campanha. Será apresentado como ‘o homem que fran-
queou as faculdades aos menos favorecidos’. 

O ARTICULADOR 
Num primeiro momento, 

Lula se empenhará na cons-
trução de uma aliança que re-
produza o arco que deu susten-
tação ao seu governo. No PT, é 
consenso que a exposição do 
ex-presidente em palanques 
será ‘moderada’, já que a parti-
cipação ostensiva tem efi cácia 
duvidosa no Estado. 

PRAZO DE VALIDADE 
Primeira mulher a chefi ar a 

equipe de ajudantes de ordens 
da Presidência, Ester Homsani 
deixou o cargo no dia 15 de ju-
nho. Apesar de continuar lota-
da no gabinete pessoal, não faz 
mais o atendimento direto de 
Dilma Rousseff . Ela foi substi-
tuída por Márcia Boueri, tam-
bém da Marinha. Segundo rela-
tos, o estilo da petista teria con-
tribuído para a troca. 

OUTRO FOCO 
No primeiro evento regio-

nal do Brasil sem Miséria, na 
segunda-feira em Arapiraca 
(AL), os grupos Pão de Açúcar, 
Wallmart e G Barbosa farão a 
primeira compra de produtos 
de agricultores familiares. Dil-
ma também assinará decreto 
que dará início ao Água para 
Todos, de construção de cister-
nas e adutoras. 

#MEENGANA 
A presidente não deu sinal 

de vida, em sem mandato, aos 
seus mais de 700 mil seguido-
res no Twitter _apesar de sua 
última mensagem, em dezem-
bro, encerrar com a seguinte 
promessa: ‘Vamos conversar 
mais em 2011’. 

SEM NOTÍCIA 
O ex-ministro de Relações 

Exteriores Celso Amorim, que 

é amigo do chanceler da No-
ruega, Jonas Gahr Store, dis-
se estar chocado com o ocorri-
do em Oslo e que tentou, sem 
sucesso, contato ontem com a 
embaixada brasileira no país. 

TERCEIRIZAÇÃO 
Acuado pela polêmica en-

volvendo a injeção de verba pú-
blica no Itaquerão, o governo 
paulista ainda pretende reivin-
dicar à Fifa ao menos parte da 
cifra necessária para custear a 
capacidade extra que tornaria 
o estádio apto a abrir a Copa. 

NÃO É BEM ASSIM 
A verba adicional que a en-

tidade destina à sede da aber-
tura, porém, diz respeito espe-
cifi camente às áreas de hospi-
talidade no entorno da arena. 

IMERSÃO 
O PSDB paulistano vai pe-

gar carona no tema: os tucanos 
já programam workshop para 
Itaquera em que serão divulga-
das as obras da infraestrutura e 
mobilidade que fi carão como 
legado para o bairro da zona 
leste no pós-Copa. 

PRÊMIO VITALÍCIO 
A ser preenchida em 2012 

por Geraldo Alckmin, a vaga 
do conselheiro Eduardo Bitten-
court Carvalho no TCE-SP é co-
biçada por dois deputados: o fe-
deral Dimas Ramalho (PPS) e o 
estadual Jorge Caruso (PMDB). 

BRUXO 
O governador Antonio 

Anastasia (PSDB-MG) ironizou 
dias atrás protesto de professo-
res em greve por mudanças sa-
lariais. Eles usavam fantasias 
com chapéus roxos de ponta: 
“Achei que fosse uma homena-
gem ao Harry Potter”. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Tem tanta besteira no 
blog do Garotinho que deve 

ser ele mesmo quem escreve. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO EX-DEPUTADO INDIO DA COSTA (RJ), sobre texto na internet 
em que Garotinho o acusa de tentar enfraquecê-lo politicamente 

no Estado a mando do governador Sérgio Cabral (PMDB-RJ). 

NA MIRA  
Michel Temer acompanhava o ministro Nelson Jobim (De-

fesa) no lançamento de mísseis em uma área de treinamen-
to em Goiás, na quinta-feira, quando um repórter perguntou ao 
vice-presidente: 

— O senhor teme que o PMDB seja o próximo alvo destas de-
núncias contra o governo? 

Temer brincou, levando Jobim às gargalhadas: 
— Você está me perguntando sobre alvo porque a gente está 

na linha de tiro, né? Mas não, aqui a gente só está falando de alvo 
físico. 

CONTRIBUIÇÃO

/ PSD /  PARTIDO CRIADO PELO PREFEITO DE SÃO PAULO JÁ COLHEU 
CERCA DE 50 MIL ASSINATURAS NO ESTADO

O RIO GRANDE do Norte está dan-
do uma contribuição substancial 
para o surgimento PSD no Brasil. 
Criado no estado sob a liderança 
do vice-governador Robinson Fa-
ria, o partido já tem 50 mil assina-
turas coletadas, ou cerca de 10% 
do total necessário para se lega-
lizar segundo a legislação, embo-
ra o eleitorado potiguar represen-
te apenas 1,6% do total de eleito-
res brasileiros.

O total de assinaturas colhi-
das foi revelado pelo deputado 
Gustavo Carvalho que confi rmou 
ontem sua tendência de trocar o 
PSB pela nova legenda. Ele par-
ticipou de um almoço com o vi-
ce-governador Robinson Faria e a 
bancada que a nova legenda está 

formando na Assembleia Legisla-
tiva que contará com seis depu-
tados estaduais. Além do próprio 
Gustavo Carvalho, também farão 
parte da nova bancada os depu-
tados Ricardo Mota, presidente 
do legislativo, Gesane Marinho e 
Raimundo Fernandes, que deixa-
rão o PMN, José Dias, que sairá do 
PMDB, e Vivaldo Costa, que tro-
ca o PR pelo PSD. Só Vivaldo não 
participou do almoço de ontem 
por estar em Caicó onde aconte-
ce a tradicional Festa de Santana. 

De acordo com o deputado 
Gustavo Carvalho, das 50 mil as-
sinaturas obtidas no Estado, cer-
ca de 25 mil já foram certifi cadas. 
Pela legislação, para obter o regis-
tro de um novo partido são ne-
cessárias 500 mil assinaturas em 
nove Estados, meta que o PSD 
tenta atingir até o fi nal de setem-

bro para se legalizar a fi m de par-
ticipar das eleições municipais do 
próximo ano. 

A coleta dessas assinaturas 
tem sido contestada em alguns 
Estados onde há indícios de fal-
sifi cação de assinaturas. Há dois 
inquéritos da Polícia Federal, um 
no Paraná e outro em Santa Ca-
tarina. Até o momento, foram en-
contrados nomes de sete mortos 
nas listas de apoio ao PSD catari-
nense. No início de junho, um pri-
meiro inquérito foi aberto após o 
cartório eleitoral de São Louren-
ço do Oeste, em Santa Catarina, 
identifi car cinco assinaturas fal-
sifi cadas. Agora, foi a vez do car-
tório eleitoral de Ilhota identifi car 
outras duas assinaturas de pesso-
as que já morreram, o que moti-
vou novo pedido de investigação. 

O deputado Gustavo Carva-

lho acha natural que num univer-
so de 500 mil assinaturas possa 
existir um percentual delas con-
testadas, mas não acredita que 
isso seja capaz de descredenciar o 
novo partido. “O PSD é um parti-
do que já nasce fortalecido e isso 
contraria interesses, mas não há 
nada capaz de comprometer esse 
processo acredita”. 

DFDSFS
Além disso, Gustavo Carvalho 

lembra que 50 parlamentares fe-
derais assinaram ou manifesta-
ram o interesse de migrar para a 
nova legenda aderindo à sua fun-
dação, dos quais 20 deles preten-
dem ser candidatos a prefeito nas 
eleições do próximo ano e não 
iriam querer integrar o novo par-
tido se não tivessem a segurança 
jurídica para isso. 

Mesmo já falando como mem-
bro da nova legenda, o deputado 
Gustavo Carvalho ainda está fi lia-
do ao PSB, mas admite que o ca-
minho dele deva mesmo desa-
guar no PSD. “Estou conversando 
e defi nindo isso, mas não nego que 
hoje estou muito afi nado com o vi-
ce-governador Robinson Faria e o 
deputado Ricardo Mota”, diz. 

Gustavo Carvalho afi rma, in-
clusive, que a ex-governadora 
Wilma de Faria, presidente esta-
dual do PSB, está informada de 
todos os seus passos e conversas 
e estaria entendendo seu novo 
posicionamento político. “A ex-
governadora tem conhecimen-

to de todas as posições que estou 
adotando, inclusive mantenho o 
respeito e a admiração pela histó-
ria política dela”, afi rma. 

Segundo ele, há um apelo na-
tural da presidente da legenda à 
qual ainda está fi liado para per-
manecer no PSB, mas a ex-gover-
nadora estaria entendendo sua si-
tuação. “O apelo é natural, mas ela 
entende o meu posicionamen-
to como eu aceito e acho natural 
a postura que ela vem adotando”.   

A mudança de partido, na 
verdade, ainda não se consolidou 
por causa da necessidade de o 
PSD cumprir as exigências legais 
para efetivamente passar a exis-

tir. Pelo entendimento do Supre-
mo Tribunal Federal, um parla-
mentar só pode mudar de legen-
da sem perigo de ter seu mandato 
contestado na Justiça se for para 
um novo partido que venha a sur-
gir depois. A preocupação maior 
dos deputados estaduais que es-
tão migrando para a nova legenda 
é dar a segurança também para 
que prefeitos, vereadores e candi-
datos que irão disputar os votos 
nas eleições do próximo ano este-
jam seguros de que o PSD irá par-
ticipar da eleição sem o perigo de 
terem suas candidaturas impug-
nadas. O prazo legal para quem 
quiser disputar a eleição do pró-

ximo ano se esgota um ano antes 
do pleito marcado para o dia 7 de 
outubro de 2012, mas por medida 
de segurança a maioria dos can-
didatos se fi lia até o dia 30 de se-
tembro. “Ninguém pode ir para 
um partido antes dele se formar 
e tenho vários amigos prefeitos e 
vereadores que tem de se defi nir 
até o começo de outubro”. 

Gustavo Carvalho evitou falar 
em projetos futuros do PSD esta-
dual, mas o partido nasce com a 
pré-candidatura a senador do vi-
ce-governador Robinson Faria em 
2014. “Ainda é muito cedo para se 
discutir isso, mas ninguém pode 
deixar de reconhecer que o vice-
governador Robinson Faria é hoje 
uma liderança estadual e o parti-
do terá um peso importante nas 
futuras eleições não só no ano que 
vem como nas eleições adiante”.  

FOLHAPRESS 

O MINISTÉRIO PÚBLICO Eleitoral emi-
tiu ontem um alerta a todos os 
promotores eleitorais de São Pau-
lo para a necessidade de fi scalizar 
as listas de apoiadores do PSD, o 
novo partido do prefeito de São 
Paulo Gilberto Kassab. 

A recomendação assinada 
pelo procurador Regional Eleito-
ral Substituto André de Carvalho 
Ramos pede aos promotores em 
ação no Estado que “zelem pela 
efetiva análise cartorial da idonei-
dade das listas de apoiadores’’. 

O documento cita em seu pri-
meiro tópico reportagem da Fo-
lha de S.Paulo de ontem sobre in-
dícios de irregularidades nas lis-
tas do partido. 

O procurador declarou na re-
comendação que a identifi cação 

de assinaturas falsas pode levar 
os fraudadores a responder pelo 
crime de falsidade previsto no 
artigo 350 do Código Eleitoral. A 
pena para o delito é de até cinco 
anos de prisão e multa. 

IRREGULARIDADE 
Na zona eleitoral de Vila Pru-

dente (zona leste de São Paulo), 
foram verifi cadas quatro assina-
turas falsas na lista de apoiado-
res do PSD. 

Dois dos nomes da relação 
coincidem com nomes de esco-
las da região onde ocorrem vota-
ções nas eleições, o que chamou 
a atenção dos cartorários da zona 
eleitoral. O nome de uma pessoa 
morta também consta na lista. 

O promotor eleitoral da re-
gião, Antonio Carlos Gasparini, 
decidiu enviar as assinaturas para 

investigação pela Polícia Federal. 
Outro caso com indícios de 

fraudes que chegará à PF é o da 
zona eleitoral de Ermelino Mata-
razzo (zona leste de SP). 

Perícia feita a pedido da Folha 
de S.Paulo apontou que nomes 
foram assinados por uma mes-
ma pessoa. A abertura de um in-
quérito policial pela PF para apu-

rar esse caso será requerida pelo 
promotor da zona eleitoral, Már-
cio José Lauria Filho. 

Na 1ª zona eleitoral da capital, 
na Bela Vista (centro), o promotor 
Roberto Senise Lisboa abriu um 
inquérito civil para apurar os ca-
sos de falsifi cação de assinaturas. 

Irregularidades nas listas tam-
bém foram encontradas no Paraná, 
em Santa Catarina e no Amazonas. 

O advogado do PSD, Ricardo 
Penteado, afi rmou que o partido 
não tem ligação com as supostas 
fraudes. 

“O PSD recebe as listas de di-
versas fontes e pessoas, e não tem 
como saber se as assinaturas são 
autênticas. É exatamente para ve-
rifi car se as assinaturas são verda-
deiras que o partido as leva para a 
Justiça Eleitoral’’. 

Segundo Penteado, “não se 
pode criar um constrangimen-
to para os eleitores que estão 
apoiando o PSD e colocar em 
dúvida todas as assinaturas já 
colhidas’’.

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

GENEROSA

 ▶ Membros PSD almoçam juntos e discutem rumos do partido

 ▶ Gilberto Kassab diz que apurar 

suspeitas cabe à Justiça Eleitoral

GUSTAVO CARVALHO É O PRÓXIMO 
A DESEMBARCAR NA SIGLA

PROMOTORIA ELEITORAL PEDE 
ATENÇÃO ÀS LISTAS DE ASSINATURAS

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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Economia
Pertinente artigo “A Moral da Base” de Bira 
Rocha no NOVO JORNAL. 

Jean-Paul Prates, 
Pelo Twitter

Alienado
Descobri, hoje (21/07), que João Batista 
Machado é um “alienado” quinem eu, como 
se diz em Acari. Na década de 60 era assim 
que o pessoal da esquerda chamava os que 
não tinham ideias avançadas e não aderiam às 
greves. Não preciso repetir as razões de nunca 
ter feito greve. Machadinho escreveu com a 
competência de sempre sobre a desobediência 
descabida do Sinte ao poder judiciário e sobre 
minoria silenciosa de 17 mil professores 
representados por apenas 500. Quem vai pagar 
o prejuízo dos milhares de alunos? Quem 
acredita numa reposição dos 81 dias de greve? 
Ora, quando se cumpre o calendário escolar 
sem greve o ensino é de péssima qualidade, 
imaginem com uma reposição de faz de conta. 
Como disse Machadinho, tudo isso concorre 
para a desqualifi cação do ensino. O resto é 
conversa para sindicalista falar e ouvir.

Geraldo Batista

Liga
Professor, agradeço em nome da Liga de Ensino 
do RN a cobertura do centenário feita pelo 
NOVO JORNAL. As matérias  muito bem escritas 
pelo repórter Sílvio Andrade gerando muitos  

elogios, além de uma repercussão muito 
positiva. Destaco também o espaço destinado à 
professora Ângela, nova diretora do Complexo 
ED/HC. Um abraço e faça chegar à redação, por 
favor, nosso muito obrigada. 

Graciema Maria Carneiro, 
Assessora de Comunicação

Destruição
Afi nal, assistiremos de braços cruzados a este 
desrespeito e agressão à memória da nossa 
cultura com a retirada do busto do escritor, 
jornalista, desportista, professor e imortal 
Alvamar Furtado de Mendonça na Praia do Meio 
para colocação de monumento à bíblia sem 
que nenhuma consulta prévia tenha sido feita à 
sociedade e principalmente à sua família?
Era costume de Alvamar Furtado caminhar 
todas as manhãs pelo trajeto Areia Preta até 
Praia do Forte, mantendo tradição de grande 
desportista e que tantas medalhas trouxe para o 
RN , na modalidade aquática do remo.
Que levem o monumento à biblia para 

local mais adequado. A cultura do Estado 
fi caria muito grata, com certeza, embora 
reconhecendo o descaso aloprante dos 
responsáveis por tão insensata atitude. Pelo 
menos, justifi quem para aonde levaram o busto 
do imortal. Oh, sofrida cultura potiguar !

Salésia Dantas

Justiça
Enquanto a justiça estiver se metendo onde 
não deve, tolhendo a autonomia sindical, dará 
nisso (sobre artigo de João Batista Machado, 
“Desobediência descabida”)

Francisco Junior, 
Pelo Twitter

Justiça 2
Artigo mais uma vez esclarecedor de João 
Batista Machado no @NovoJornalRN sobre a 
importância das decisões judiciais.

Jacob Helder Jácome, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br
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Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  carlosfi alho@digi.com.br

Onde Deus é servido
Dei graças pela chuva de rama, promessa de compromisso ame-

no. A cidadezinha encravada no quente dorso do elefante parecia que 
havia encolhido desde a minha última visita, meado da década de 80. 
Pensei quanto o tempo decorrido pode acriançar a memória. 

Revi João Batista, agora aos 83, quase cego pela catarata que lhe 
acinzenta o azul dos olhos. Ao invés de gibão, perneiras e alpercatas 
de cor ferrugem, vestes esfarrapadas, pés descalços e bengala para 
amortecer o Parkinson. Lembrança desgostosa e distante do orgulho-
so vaqueiro. 

Aposentado, queixou-se dos parcos ganhos e não escondeu que ali 
estava para receber algum. Sentou-se próximo à janela, a claridade a 
lhe ressaltar o perfi l atlético, o nariz adunco e o grande maxilar. Físico 
incomum para um sertanejo, parecendo mais uma encarnação do fas-
cista Mussolini das fotografi as nos livros de História. 

Encorajado, pinçou da memória casos dos 40 anos de convivência 
com a família do dono da casa. Do rol de manias do patrão até o jeito 
curioso como ele lidava com as fraquezas dos empregados. Certa fei-
ta, pingo do meio-dia de uma segunda-feira, João foi por ele encontra-
do, esparramado e ainda bêbedo, entre as sacas do armazém. Jurou que 
nunca mais voltaria a repetir a desfeita, promessa ciosamente anotada 
pelo patrão na sua respeitada caderneta preta de haveres. Era um 3 de 
julho, dia de São Tomé. Cumpre a promessa até hoje. 

Ao cabo de uma hora de monólogo nostálgico, o riso franco de ra-
ros dentes sucumbiu à melancolia. Uma mágoa sem pejo, parte essen-
cial do repertório do vaqueiro, afl orou. Dizia respeito a Inácio, último 
dos motoristas do patrão. Com ar de superioridade, seu inimigo gostava 
de exibir conhecimentos em maquinaria tanto quanto se aprazia em ca-
luniar os outros empregados. Um dia, após as indagações do patrão so-
bre o sumiço de umas ferramentas, João não se fez de rogado e, na única 
vez que pegou em armas, invadiu a casa do sonso para tirar satisfação. 
Num dos quartos, sob os protestos e gritos de um apavorado Inácio, fi -
nalmente encontrou o macaco jacaré, a bomba e as duas talhas. 

Batista limpou o nome perante o patrão, mas não conseguiu se li-
vrar do convívio com Inácio. Não sabe por quais ardis o motorista con-
seguiu preservar o emprego e até herdar a velha caminhonete da fa-
mília. A inimizade de ambos, curtida na salmoura do ciúme e do ran-
cor, transcendeu em muitos anos a morte do patrão. Perguntado sobre 
o destino de Inácio, o tom grave e os olhos marejados de João denun-
ciaram a sua têmpera: “Morreu há dois anos. Deve estar onde Deus é 
servido”.

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

MÊS PASSADO VIAJEI de férias. Fui conhe-
cer a Grécia de Papandreou. Para entrar 
em sintonia com o país que nos deu 
tantos fi lósofos, decidi absorver toda a 
sabedoria possível, aproveitando a at-
mosfera propícia à refl exão e ao apren-
dizado. Por esta razão, levei na baga-
gem uma leitura indispensável para 
quem aprecia a fi na fl or da fi losofi a oci-
dental nordestina. Não nasceu em Cre-
ta, mas no Crato. Não tem seu nome as-
sociado a sofi stas, pré-socráticos (ape-
sar de ser amigo do Dr. Sócrates) ou ca-
tedráticos, mas aos astutos e sapientes 
mestres da vida, surgidos em profusão 
no interior do Nordeste. Foi na compa-
nhia de Xico Sá, por meio da leitura do 
seu “Chabadabadá” que visitei a terra 
dos fi lósofos, oráculos e deuses.

O livro lançado em 2010 nos con-
vida a peregrinar por bares nunca an-
tes navegados, com a lanterna de Di-
ógenes à mão, buscando não apenas 
um homem honesto, como fez o céle-
bre grego do barril, mas “o” homem. Ou, 
como sugere o autor, “para usar a acep-
ção mais adequada”, o macho. Segundo 
o cabalero solitário cearense, o macho 
está perdido, “no meio do mato sem ca-
chorro ou GPS”. E é justamente a partir 
das graves avarias no prejudicado sen-
so de orientação masculino que o “Cha-

badabadá” cunhou seu subtítulo: “Aven-
turas e desventuras do macho perdido 
e da fêmea que se acha”. O título foi ins-
pirado na música tema do fi lme “Um 
homem e uma mulher” de 1966. Eu, cá 
do meu canto de leitor atento, deslum-
brado mais e mais a cada página, já me 
pus a refl etir sobre o sub do compêndio: 
existe algo pior para um macho perdido 
do que uma fêmea que se acha?

O mundo imagético e de ritmo ex-
cessivamente acelerado, tem deixa-
do desnorteado o homem com H. Ago-
ra, além de todas as preocupações co-
tidianas inerentes ao cabra hômi (“Seje 
hômi, cabra!”), se assomam a quantida-
de de creminhos para as mais remotas 
partes do corpo, dedicar tempo a com-
pras, seguir tendências, andar na moda, 
usar marcas de grife, apreciar um bom 
vinho, enfi m, liberar o lado feminino. 
Xico não é dessa época. Essa “muder-
nidade” toda o causa estranheza. Pre-
fere um punhado de Minâncora, borri-
fadas de Leite de Rosas e, apenas nos 
momentos de máxima delicadeza, uma 
discreta aplicação de Avanço.

Feito o diagnóstico da precária con-
dição da macheza e a exposição sem 
precedentes da condição confusa do 
outrora sexo forte, uma vez denuncia-
do o declínio do “macho jurubeba” pe-

rante o metrossexual nascido da cos-
tela de David Beckham (e certamente 
continuado na fi gura de Cristiano Ro-
naldo), Xico dá seguimento a sua prosa 
como se pedisse mais uma dose, de uís-
que ou cachaça, para refrescar as ideias, 
pavimentar os caminhos que levam às 
melhores refl exões, amolecer o juízo ou 
mesmo deixá-lo mais afi ado, tecendo 
diálogos dignos de Platão, numa fi loso-
fi a que, se não e sartreana, á Salina, pois 
vem de Sá, envelhecida em barris de 
carvalho e aprimorada em botecos mil. 

Xico nos propõe discutir o papel do 
homem e da mulher numa nova con-
fi guração social que já está dando de-
mais na vista. Os medos, as inseguran-
ças, a coragem delas (e a incapacidade 
deles) de chorar em público, de dizer “eu 
te amo”, de comprometer-se. Condena 
a frieza e covardia contidos num deplo-
rável “a gente se vê”,toma partido na pe-
leja entre o “cafa que ama e o homem 
frouxo”. Apregoa uma vida simples, sem 
frescura, faz favor, como uma neo-dia-
lética sertaneja. Pede a volta da cozi-
nha punk, 3 acordes: arroz, feijão e bife. 
Lança o “decálogo do homem feio”, su-
gerindo que se aprove, admire e apro-
veite cada detalhe das crias de nossas 
costelas. Roga aos céus o fi m da ditadu-
ra da mulher magra demais, essa des-

confortável, pedindo a volta da “mu-
lher Comfort”, com algumas fofurinhas 
onde apertar, do abraço mais gostoso, 
arrematando: “Pelo destravecamento 
da mulher. Pela mulher Comfort”. 

O ombro amigo também é um ele-
mento por demais presente na obra 
deste hombre de las letras. Oferece o 
seu para os lamentos de fêmeas amigas, 
estas habitantes de um inóspito lugar, 
identifi cado por ele, chamado “Caren-
colândia”, por vezes acometidas do que 
Machado já havia identifi cado como 
uma “Queda que as mulheres têm pe-
los tolos”, sofrendo a ilusão de “ago-
ra sim, viver enfi m, um grande amor...”, 
mas deparar-se com o fato de o grande 
amor ser “...mentira!” Pois, como muitas 
pequenas descobrem um dia, o amor 
pode ser com as estações de metrô da 
Avenida Paulista: “começam no Paraíso 
e terminam em Consolação”. O cronis-
ta também pega emprestado ombros 
alheios, pedindo audiência e atenção 
dos velhos e bons garçons, amigos nas 
piores horas, sempre alertas a nos dizer 
os resultados do ludopédio e ouvir-nos 
praguejar contra as desalmadas mulhe-
res de nossas vidas que teimaram em 
nos abandonar. 

Em suas inúmeras elucubrações, de-
vaneios mil, Xico tenta realizar feitos de 

Hércules, impossíveis, como o de tentar 
decifrar os enigmas da mulher. Não che-
ga a muitas conclusões, além do con-
fessado fascínio e reiterada paixão, mas 
solta uma pérola dos gêneros: “homem 
é vírgula, mas mulher é ponto fi nal.”

Entre tantos modos de homem e 
modas de mulher, referências as mais 
pertinentes a verdadeiros bastiões da 
intelectualidade, de Gilberto Freyre a 
Pereio, de Buñuel a Th iago de Góes, 
Xico também discorre sobre nossas 
miudezas, banalidades corriqueiras 
que nos ocupam as ideias. Os cachorros 
na condição de bons ouvintes, as diver-
tidas sessões de cinema no interior (ao 
melhor estilo “Cinema Paradiso”), a ex-
tinção das espirituosas frases de cami-
nhão, dando lugar às espirituais senten-
ças religiosas, brindando, por fi m, com 
saborosas e inebriantes pílulas de sa-
ber. Tais refrescos da sapiência deste 
sertanejo cosmopolita, fi lósofo craten-
se, oráculo de edifi cantes e alcoólicas 
noites, servem para nos lembrar, entre 
muitas outras cousas, que “a vida é bre-
ve, a D.R. é longa” e que “se a vida dói, 
uísque caubói.” 

Nos descontos, como naquelas par-
tidas decisivas que entram pra historia, 
ainda nos brinda com um primor de 
crônica, intitulada “Bença, mãe.” capaz 
de amolecer o mais durão dos machos 
jurubebas, o mais arredio dos homens 
de cangote grosso. Sensacional, irreto-
cável, arretada. Êta cabra sabido da mo-
léstia! Ave Xico Sá! E cantemos a uma só 
voz: “Chabadabadá, chabadabadá.” 

O FILÓSOFO DO CRATO 
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AINDA NÃO SE sabe quem está por 
trás dos ataques que mataram 
pelo menos 16 na Noruega ontem, 
mas a polícia não acredita que os 
ataques estejam relacionados 
com terrorismo internacional.

Inicialmente, o grupo jihadis-
ta Ansar al-Yihad al-Alami emitiu 
um comunicado reivindicando 
os ataques, segundo informou o 
“New York Times” citando um es-
pecialista em terrorismo.

Posteriormente, o mesmo es-
pecialista, Will McCants -- que 
trabalha na Universidade Johns 
Hopkins -- explicou em seu blog 
que o grupo havia se retratado.

O jornal “Nationen” disse os 
ataques devem estar relaciona-
dos com um problema interno re-
lacionado com o sistema político 
local.

A polícia da Noruega elevou 
para ao menos 16 os mortos na 
explosão que atingiu um prédio 
do governo no centro de Oslo e no 
tiroteio em um centro de juventu-
de do Partido Trabalhista, na ilha 
de Utoeya, ao noroeste da capital.

Ao menos sete pessoas mor-
reram na explosão, e, de acordo 
com informações da polícia, ou-
tras nove ou dez foram mortas no 
ataque a tiros.

Uma testemunha diz, no en-
tanto, ter visto ao menos 20 cor-
pos no tiroteio. “Eu vi com meus 
próprios olhos ao menos 20 pes-
soas caídas na água”, disse Andre 
Skeie, 26. Ele contou que foi à ilha 
com seu barco para ajudar as pes-
soas a evacuarem o local depois 
do tiroteio.

O chefe-assistente da polícia 
de Oslo, Egil Vrekke, pediu nes-
ta sexta-feira que as pessoas evi-
tem o centro da capital norue-
guesa, depois da explosão, ocor-
rida às 15h30 (10h30), e que cau-
sou grandes danos ao prédio onde 
fi ca o escritório do premiê Jens 
Stoltenberg.

“Nós temos pessoas no local 
investigando se há outras bombas 
na área”, disse Vrekke, citado pela 
rede britânica BBC. Ele disse ain-
da que o número de mortes pode 
aumentar.

Stoltenberg disse que é ‘mui-
to cedo’ para classifi car a explo-
são de ataque terrorista. Ele não 
revelou sua localização, a pedido 
da polícia. Não há qualquer reivin-
dicação ofi cial de autoria da ação 
por parte de algum grupo terro-
rista até o momento.

A agência de notícias Reuters 
afi rmou mais cedo que os destro-
ços de um carro desconhecido es-
tavam do lado de fora do edifí-
cio. A polícia norueguesa já admi-
te a possibilidade, mas ainda não 
confi rma.

A explosão estourou vidra-
ças no edifício de 17 andares onde 
fi ca o escritório do primeiro-mi-
nistro e também do Ministério do 
Petróleo, que está em chamas.

O prédio do tabloide “VG” e 
outras publicações noruegue-
sas, que fi ca próximo, também foi 
danifi cado.

“Vi que as janelas do edifício 
do “VG” e da sede do governo es-
touraram. Há pessoas ensanguen-
tadas nas ruas”, disse um jornalis-
ta da rádio estatal NRK, que esta-
va no local.

“Há vidro por toda a parte. 
É o caos total. As janelas de to-
dos os edifícios dos arredores vo-
aram pelos ares”, disse o jorna-
lista da NRK Ingunn Andersen, 
que disse ter pensado que era um 
terremoto.

As imagens divulgadas pelos 
jornais noruegueses mostram os 
destroços acumulados em frente 
ao edifício da “VG”. Já as cenas fi l-
madas por noruegueses nos mo-
mentos após a explosão mostram 
grande correria e pânico nas ruas.

A polícia isolou a região e es-
vaziou os prédios vizinhos.

AUTORIA DE 
ATENTADO EM 
OSLO É MISTÉRIO
/ NORUEGA /  GRUPO ISLÂMICO QUE TERIA 
REIVINDICADO ATAQUES SE RETRATOU E 
AUTORIDADES NÃO CREEM EM ATO DE 
TERRORISMO INTERNACIONAL

 ▶  Prédio de jornal também foi atingido

 ▶  Populares auxiliaram no atendimento a vítimas

 ▶  Área do atentado foi isolada

FOTOS: REPRODUÇÃO
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“GUARDA-CHUVA”
SUSTENTÁVEL

/ CRÉDITO /  GOVERNO DO ESTADO E BANCO 
DO NORDESTE FIRMAM CONVÊNIO PARA DAR 
SUSTENTAÇÃO FINANCEIRA A PROJETOS DE 
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

O GOVERNO DO estado fi rmou on-
tem um amplo convênio com o 
Banco do Nordeste para as áre-
as de desenvolvimento sustentá-
vel, investimentos, turismo e ne-
gócios, infraestrutura e ciência e 
tecnologia. O valor da parceria 
ainda está indefi nido e pode va-
riar de acordo com cada projeto, 
mas não será ilimitado. A ideia 
da parceria é que, depois de as-
sinado o convênio, acordos es-
pecífi cos sejam assinados com 
cada secretaria daqui pra fren-
te. O presidente do BNB, Juran-
dir Vieira Santiago, disse que a 
maior necessidade do Rio Gran-
de do Norte hoje é na área de de-
senvolvimento sustentável. 

“A governadora tem traba-
lhado fortemente em cima dis-
so e entendemos como um dos 
papeis primordiais do banco. 
O Nordeste tem uma desigual-
dade regional muito grande em 
função de grandes investimen-
tos feitos em décadas passadas 
nas regiões Sul e Sudeste. Preci-
samos trazer investimentos para 

a região integrando o micro e pe-
queno empresário, área onde a 
maior parte dos empregos é ge-
rada”, disse, logo depois de ce-
lebrar o acordo com a governa-
dora Rosalba Ciarlini na sala de 
reunião da governadoria.

Imediatamente após a assi-
natura do convênio, Ciarlini fez 
um novo convite ao presidente 
do Banco do Nordeste: integrar a 
cartilha de instituições que irão 
oferecer fi nanciamentos no pro-
grama de microcrédito “Mão de 
Amiga”, bandeira de campanha 
da governadora que será lan-
çada em breve. Para Santiago, é 
preciso trazer o micro e pequeno 
empresário para a inclusão ban-
cária, fazendo com que ele veja 
a instituição como uma apoia-
dora de seu negócio. “Fazer isso 
integrado com o governo torna 
o trabalho ainda melhor. Depois 
do empreendimento implanta-
do, vamos acompanhar o desen-
volvimento sustentável daquela 
empresa”, detalhou.

O valor do convênio ainda 
não foi defi nido, mas isso não 
signifi ca que os recursos sejam 
ilimitados. Segundo o presiden-

te do banco, a ideia é fazer ações 
conjuntas nas quatro áreas e a 
partir do início desse diálogo 
identifi car que projetos são do 
interesse do estado. Dentro des-
ses projetos, por sua vez, quais 

são os estudos necessários e que 
o banco pode participar. “A par-
tir daí é que vamos estabelecer 
os valores”, explica.

A assinatura do convênio 
aconteceu no fi nal da manhã 

de ontem na sede da governa-
doria. Além de Rosalba Ciarli-
ni e do presidente do BNB, assi-
naram também o acordo o supe-
rintendente regional do banco 
no RN, José Maria Vilar, secretá-

rio estadual de Desenvolvimento 
Econômico Benito Gama, secre-
tário de Agricultura e Pesca Be-
tinho Rosado, titular da Seara, 
Gilberto Jales, secretária de In-
fraestrutura Kátia Pinto, titular 
da Setur Ramzi Elali, a presiden-
te da Fapern Bernadete Cordei-
ro, o ministro da Previdência So-
cial Garibaldi Alves Filho, o pre-
sidente da Assembléia Legislati-
va Ricardo Motta e os deputados 
federais Paulo Vagner e Rogério 
Marinho. 

Rosalba Ciarlini destacou a 
experiência salutar que teve com 
o Banco do Nordeste na época 
em que era prefeita de Mosso-
ró e disse estar animada com a 
nova parceria. “Queremos que o 
BNB volte ao Rio Grande do Nor-
te quando formos lançar o ‘Mão 
Amiga’ e nos auxilie nesse traba-
lho de chegar aos micro e peque-
nos empresários”, disse. Para o 
superintendente do BNB no es-
tado, José Maria Vilar, a parce-
ria institucionaliza uma série de 
ações conjuntas que irão contri-
buir para fortalecer ainda mais a 
atuação do banco no Rio Gran-
de do Norte. 

 ▶ Governadora  destacou parceria com BNB

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

As ações vão ser amparadas 
por convênios específi cos fei-
tos com cada secretaria. Ontem 
foi assinado um acordo de maior 
amplitude para dar início a essa 
série de menores convênios que 
virá. “Hoje é um convênio com 
amplitude muito maior para pos-
sibilitar que cada secreta-ria as-
sine convênios específi cos com 
o banco à medida que as neces-
sidades forem surgindo”, defi niu 
Santiago.

A parceria foi chamada de 
“guarda-chuva” por se estender 
a vários setores da economia. 
No desenvolvimento sustentá-
vel, serão adotadas ações para 
o fomento da agricultura fami-
liar e micro e pequenas empre-
sas e produtores rurais, integran-
do ações de crédito, capacitação, 

assistência técnica, acesso aos 
mercados, dentre outras. 

Na promoção de investimen-
tos, turismo e negócios há a pre-
visão de iniciativas para forta-
lecimento das feiras agropecu-
árias e de negócios, para a atra-
ção de investimentos, expansão 
de redes de negócios de micro e 
pequenas empresas e interiori-
zação do turismo no Estado. Já 
em infraestrutura estão previs-
tas ações em energias renováveis 
e de aproveitamento das oportu-
nidades econômicas identifi ca-
das ao longo das mais importan-
tes rodovias estaduais. 

Em ciência, tecnologia e ino-
vação será contemplada a dis-
seminação de tecnologias e co-
nhecimentos voltados à pequena 
produção, desenvolvidos por ór-

gãos de pesquisa locais e fi nan-
ciadas pelo BNB. Está previsto 
ainda estímulo a programas de 
refl orestamento e manejo sus-
tentável de recursos fl orestais e 
divulgação dos programas de fi -
nanciamento do banco voltados 
à área ambiental e à inovação. 

Durante a reunião, a gover-
nadora também falou sobre a 
chegada de uma termoelétrica a 
vapor ao Rio Grande do Norte, 
que será instalada em Macaíba 
e demandará investimentos de 
US$ 400 milhões. Não disse, po-
rém, o nome dos investidores; só 
se sabe que são brasileiros. Disse 
também que o Estado tem rece-
bido fabricantes de medicamen-
tos e de equipamentos de infor-
mática interessadas em investir 
no Nordeste.

Depois da assinatura do acor-
do, o presidente do BNB se diri-
giu à Fiern para apresentar um ba-
lanço das ações do banco no Rio 
Grande do Norte neste primeiro 
semestre. Entre os números divul-
gados, foram contratados R$ 850 
milhões de janeiro a junho, dos 
quais R$ 200 milhões foram para 
micro e pequenas empresas e, 
dentro desse valor, R$ 92 milhões 
se destinaram ao microcrédito. 

O presidente da Fiern, Flá-
vio Azevedo, e a Governado-
ra do Estado, Rosalba Ciarli-
ni, enfatizaram a importância 
de unir forças pelo desenvolvi-
mento do Rio Grande do Norte.
“Agora vamos dar as mãos e juntos 
vamos trabalhar pelo desenvolvi-
mento do Rio Grande do Norte”, 
disse a governadora. 

“Nosso Estado vive um
momento de oportunidades de 

crescimento. Junto às institui-
ções fi nanceiras e à classe polí-
tica, independente de bandei-
ra partidária, poderemos pro-
mover uma grande transfor-
mação social e econômica já a 
partir deste ano”, afi rmou o pre-
sidente da Fiern, Flávio Azevedo.
O presidente do BNB ressaltou a 
perspectiva do Banco em dar con-

tinuidades à parceria que mantém 
com o Sistema Fiern. “Está entre os
 nossos planos continuar a par-
ceria com a Fiern para estu-
dos de interesses da econo-
mia potiguar, elevar o volu-
me de negócios com o setor
 industrial e estreitar o relaciona-
mento com as entidades do Siste-
ma”, disse Jurandir Santiago. 

CONVÊNIO PRETENDE AMPLIAR 
ÁREAS CONTEMPLADAS

PARCERIA 
COM A FIERN

 ▶  Na Fiern ênfase foi a união entre governo e setor privado

CEDIDA

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,553

TURISMO  1,620

PARALELO  1,660

 0,01%

60.270,47
0,15%2,232 12,50%
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NO PORTO DE Natal, ontem, uma 
mulher esperava ansiosamente 
pelo fi lho, o marinheiro potiguar 
Helder de Oliveira, 23, que partiu 
do Rio de Janeiro, em 30 de maio 
passado, para cumprir missão no 
Haiti. Lílian de Oliveira estava com 
olhos fi xos no horizonte, por onde 
deveria surgir, a qualquer momen-
to, o Navio de Desembarque de 
Carros de Combate (NDCC) Almi-
rante Saboia, que aportou na cida-
de no fi nal da manhã.

“Recebemos um email dele há 
três dias. Foi o único contato nes-
tes quatro meses”, contou Lilian, 
que estava acompanhada de ou-
tro fi lho, Alessandro, visivelmente 
eufórica com a iminente chegada 
do cargueiro. A família era a única 
que aguardava no porto, apesar de 
outros potiguares estarem a bordo 
da embarcação. O reencontro en-
tre mãe e fi lho, infelizmente, não 
aconteceu de imediato e preci-
sou ser adiado para à tarde, quan-
do o marinheiro, enfi m, seria libe-
rado para passar quatro dias em 
casa, período  em que o Almiran-
te Saboia permanecerá aportado 
em Natal. 

Paciência, um pouquinho 
mais. Quando os 150 tripulantes 
da embarcação, entre praças e ofi -
ciais, atracaram em Natal, após 12 
dias de viagem desde que partiram 
do país caribenho, assolado por 
um violento terremoto em janeiro 

de 2010, tiveram mais trabalho do 
que quando estavam em alto mar. 

Os marinheiros fi zeram o re-
abastecimento de combustível, 
óleo e água da embarcação, en-
quanto os ofi cias se dirigiram para 
visitas de cortesia à Marinha de 
Natal. “Deve ter sido por isso que 
ele não atende o celular”, lamen-
tou a mãe do jovem, que ingressou 
na Marinha em 2006, quando ter-
minou o Cefet e prestou concurso. 
“Esta é a paixão da vida dele”. 

O verão de 36 graus e a fal-
ta de ventos no Haiti fi zeram do 
“inverno” de Natal uma agradável 
surpresa para quem desembar-
cava em um dia com poucas nu-
vens e de sol moderado. “O clima 
está muito mais ameno. Há pou-
cos tripulantes potiguares no na-
vio, mas eles estão é com medo é 
dos 15 graus do inverno carioca”, 

contou um marinheiro, que pre-
feriu não se identifi car e logo per-
guntou pelas festas da cidade nes-
te fi m-de-semana 

“Hoje não posso, pois tenho 
serviço, mas amanhã à noite que-
ro tirar estes 12 dias de viagem a 
limpo antes de chegar em casa, 
no Rio”, gargalhou. A embarcação 
parte na próxima terça-feira para 
o Rio de Janeiro, de onde partiu, há 
60 dias, rumo ao Haiti.

MISSÃO
Quando suspendeu (utilizan-

do o vocabulário militar) do Rio 
de Janeiro, a embarcação fez sua 
“pausa” de ida em Fortaleza, an-
tes de chegar a Porto Príncipe e 
depois a San Juan, no Haiti. Ago-
ra, faz uma parada em Natal, o pri-
meiro porto da costa brasileira, 
um ano depois da primeira visi-

ta do cargueiro ao Rio Grande do 
Norte, realizada quando ele retor-
nava do Haiti em fevereiro de 2010. 
Na ocasião, o objetivo foi levar 
uma carga de cerca de 700 tonela-
das de material para ajuda huma-
nitária às vitimas dos tremores de 
terra, bem como para as tropas da 
Marinha e do Exército brasileiro.  

Segundo o capitão de Mar e 
Guerra do G-25, Valter Citavicius, 
a viagem foi tranquila e tudo cor-
reu conforme o esperado pela Ma-
rinha. “O Porto em Natal é apro-
priado para receber esta embarca-
ção. Aliás, durante quatro meses 
não tivemos nenhum problema 
nos lugares que estivemos e nos 
cruzeiros”, afi rmou. O paulista in-
gressou na corporação em 1982 e 
passou a comandar o navio ape-
nas 20 dias antes da partida para 
o Haiti, em maio deste ano. 

O Navio de Desembarque de 
Carros de Combate (NDCC) “Al-
mirante Saboia” é um transporta-
dor de cargas, chegando a ser car-
regado com 6.700 toneladas, en-
tre materiais diversos e viaturas a 
serem entregues para repatriação 
(substituição) à Força de Fuzileiros 
da Esquadra e ao Exército brasilei-
ro, no Rio de Janeiro. O navio, que 
mede 137 metros, veio da Inglater-
ra e foi incorporado à Marinha do 
Brasil em 21 de maio de 2009, após 
43 anos de utilização inglesa. A em-
barcação participou, inclusive, da 
Guerra das Malvinas e da Guerra 
do Golfo. 

A embarcação foi construída 
pelo estaleiro Hawthorn Leslie, em 

À ESPERA DO ALMIRANTE SABOIA
/ SAUDADE /  CARGUEIRO DA MARINHA BRASILEIRA TROUXE DO HAITI UM MARINHEIRO POTIGUAR, CUJA MÃE O AGUARDAVA NO PORTO DE NATAL

TULIUS TSANGAROPULOS
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

 ▶ Lílian de Oliveira e o fi lho Alessandro, no Porto de Natal: espera ansiosa para rever o marinheiro potiguar Helder de Oliveira, que chegou no cargueiro 

 ▶ Valter Citavicius, capitão de Mar e 

Guerra do G-25: viagem tranquila

ORIUNDO DA
MARINHA INGLESA

Hebburn-on-Tyne, no Reino Unido.
Sua construção foi ordenada pelo
Ministério do Transporte inglês, em
1963, para serem usadas pelo Exér-
cito britânico e que poderiam ser
fretadas por empresas particulares
de transporte marítimo em tempo
de paz. A embarcação foi lançada
ao mar em 20 de julho de 1966, e in-
corporada à Frota Real Auxiliar da
Marinha Real de 1967 a 2008, quan-
do foi comprado pela Marinha bra-
sileira por R$ 31,5 milhões. 

O nome “Almirante Saboia” é
uma homenagem ao líder naval
Henrique Saboia, ministro da Ma-
rinha entre 1985 e 1990. O almiran-
te nasceu em Sobral, no Ceará, em
1925, e cursou a Escola Naval de
1943 a 1945, em pleno período da
Segunda Guerra Mundial. Neste
período, ele passou a mostrar es-
pecial entusiasmo pelas matérias
ligadas ao armamento e balística.
Foi diretor geral do Pessoal da Ma-
rinha. Faleceu em 12 de março de
2005, deixando um fi lho também
almirante no Rio de Janeiro.

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Tendência no mercado mun-
dial de tecnologia, o desenvolvi-
mento de aplicativos é uma das 
áreas que mais crescem no se-
tor. A Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte tem desde o ano 
passado uma disciplina exclusi-
va para formar alunos a desen-
volverem softwares para o siste-
ma operacional Android, do Goo-
gle, o mais usado em todo mun-
do. A ideia é formar alunos aptos 
para o desenvolvimento desse tipo 
de software e aquecer o mercado 
norte rio-grandense na área.

A disciplina é ministrada pelo 
professor Gibron Soares e é fei-
ta para o curso de Engenharia de 
Software. Gibron escolheu o siste-
ma operacional Android para tra-

balhar com os alunos pela versa-
tilidade dele. “É um sistema aber-
to, que usa a linguagem Java, que é 
bem comum. É diferente do siste-
ma da Apple que é mais fechado, 
mais restrito”, disse.

Segundo Gibron, a procura 
pela disciplina é alta e os alunos 
estão muito envolvidos. “É uma 
coisa nova, que vem movimen-
tando muito o mercado e os alu-
nos estão demonstrando interes-
se”. O desenvolvimento de aplica-
tivos, segundo ele, é essencial para 
esse novo mercado de tecnologia 
que está sendo explorado pelo uso 
de tablets e smartphones no Brasil 
inteiro. “É um mercado diferente, 
novo, e a nossa ideia é de formar 
pessoas aptas para ele”. 

EM JANEIRO DE 2010, durante a ce-
rimônia de lançamento do Ipad 1, 
Steve Jobs – presidente da Apple 
– não titubeou: “Estamos revolu-
cionando o mundo da tecnologia”. 
Um ano depois e uma série de ta-
blets lançados, é possível registrar 
que a revolução prometida por Jobs 
começa, de fato, a acontecer. A in-
dústria dos tablets e dos smartpho-
nes está aquecida no mundo intei-
ro com o lançamento de uma série 
de dispositivos de vários modelos 
diferentes que contém uma gama 
imensa de possibilidades de uso.

O XXXI Congresso da Socie-
dade Brasileira de Computação, 
realizado até ontem no Centro 
de Convenções de Natal, dedicou 
uma mesa exclusiva para deba-
ter o tema “Computação Ubíqua 
a qualquer hora e em qualquer lu-
gar - intrusiva ou não?”, que se re-
fere ao uso de dispositivos móveis  
de comunicação. A mesa contou 
com o representante da Samsung, 
Mário Cintra, o representante da 
Oi, Rodrigo Michel e um represen-
tante do Google, Adler Silva. Os 
três debateram as possibilidades 
que foram abertas por meio des-
ses novos dispositivos.

Mário Cintra, da Samsung, 
aproveitou a ocasião também para 
mostrar uma novidade: o Samsung 
Galaxy Tab 10.1, tablet da empresa 
que foi lançado nos Estados Uni-
dos neste mês e que será lançado 
no Brasil só no fi nal de agosto. O 

produto vem para substituir o Sam-
sung Galaxy Tab, primeiro tablet da 
multinacional e foi desenhado para 
competir diretamente com o Ipad 
2 da Apple e o Xoom da Motorola.

Em entrevista dada ao NOVO 
JORNAL minutos antes da pales-
tra, Cintra falou que 2011 é o ano 
dos tablets. “O consumo cresce 
muito. Este é o ano dos tablets”, 
disse. Apesar disso, segundo ele, o 
mercado ainda não conseguiu en-
contrar uma usabilidade para es-
ses dispositivos, já que o potencial 
deles é amplo. “É uma tecnologia 
incrível. Nosso novo tablet, por 
exemplo, vem com um processa-
dor mais potente do que muitos 
computadores”, disse.

O executivo está convenci-
do que no futuro o tablet será tão 
essencial para a vida das pesso-
as como é hoje o computador. “As 
possibilidades de uso são imensas. 
No futuro, por exemplo, tablets po-
derão ser usados por policiais para 
registrar ocorrências em tempo 
real, ou aplicar multa. Ou então, 
podem ser usados por médicos 
para passar receita para pacientes 
através do dispositivo.”, disse. 

Outro fator interessante des-
ses dispositivos é a capacidade de 
serem integrados com outros sis-
temas. Os da Samsung, por exem-
plo, podem ser integrados com a 
televisão. O celular carro chefe da 
empresa atualmente é o Samsung 
Galaxy S II. O aparelho pode ser li-
gado a uma televisão da mesma 
empresa e pode transmitir vídeo 
e áudio através dela sem necessi-

tar de nenhum cabo. “É uma inte-
gração muito boa. A pessoa pode 
usar o dispositivo também como 
videogame e transmitir em full HD 
para a televisão”. 

APLICATIVOS
Os tablets novos vêm com 

adaptadores que podem conec-
tar mouse, teclado e monitor. Por 
isso, Cintra acredita que eles têm 
o potencial de no futuro substi-
tuir até mesmo os notebooks. “Há 
uma discussão sobre isso e é algo 
que pode acontecer nos próximos 
anos”, disse. A indústria dos ta-
blets e smartphones impulsionou 

ainda outro mercado: o de aplica-
tivos. Os aplicativos são utilitários 
que podem ser adicionados a es-
ses dispositivos para incrementar 
o seu uso.

Para se diferenciar, as empre-
sas têm lojas próprias de aplicativos 
que funcionam apenas para os seus 
produtos. A mais conhecida é a App 
Store, da Apple, que vende aplicati-
vos para Iphone, Ipod Touch e para 
Ipad. Os dispositivos que usam o 
Android – sistema operacional do 
Google – possuem a Android Ma-
rket à disposição. Há ainda lojas de 
aplicativos exclusivas de fabrican-
tes como a Samsung, a Motorola e 

a Sony. “É uma indústria que cresce 
muito no mundo inteiro”, disse. 

Atualmente no mercado bra-
sileiro existem três marcas de ta-
blets diferentes: o Ipad, da Apple, 
o Xoom da Motorola e o Galaxy 
Tab da Samsung. O Ipad possui 
um sistema operacional próprio 
chamado iOS e atualmente é o lí-
der de mercado. Tanto o Xoom 
quanto o Galaxy Tab usam o sis-
tema operacional Android, desen-
volvido pelo Google. Os três se di-
ferenciam pelo tamanho da tela (o 
Xoom com o maior) o processa-
dor e os tipos de aplicativos dis-
poníveis. Empresas como a Dell, a 

Amazon, a Microsoft e a Sony pre-
param o lançamento de tablets 
para os próximos meses. 

O mercado de smartphones, 
por outro lado, é mais diverso. Há 
equipamentos diferentes de prati-
camente todas as empresas. Outro 
detalhe é o número de sistemas 
operacionais, bem maior do que o 
mercado de tablets. O conceito de 
smartphone foi introduzido com o 
lançamento da primeira versão do 
Iphone da Apple e hoje é mundial-
mente difundido. Os quatro prin-
cipais sistemas operacionais são: 
iOS (Iphone), Android (Google), 
Symbian (Nokia) e Blackberry. 

Com mais de 2500 participan-
tes por dia e mesas de discussões 
com representantes de empresas 
multinacionais como o Google, a 
Microsoft, a Amazon e a Samsung, 
o maior congresso de pesquisa na 
área de computação terminou on-
tem com a formatura da turma 
de 407 programadores do progra-
ma Metrópole Digital da UFRN. O 
congresso contou com uma série 
de minieventos que trataram de 
temas que falaram desde o merca-
do de trabalho para mulheres, até 

o desenvolvimento de softwares e 
aplicativos.

O evento durou três dias e foi 
realizado no Centro de Conven-
ções de Natal. É a primeira vez que 
um evento desse gênero ocorre na 
cidade. Um dos aspectos impor-
tantes foi de promover um inter-
câmbio entre os estudantes poti-
guares, com pesquisadores, execu-
tivos e estudantes de todo o Brasil. 
O Congresso também manteve es-
tandes para recrutamento de mão 
de obra local para a área de tecno-

logia da informação. O tema do
congresso foi “Computação para
todos: no caminho da evolução
sociedade” e o evento teve mesas
específi cas sobre políticas públi-
cas para essa área.

O evento foi coordenado pe-
los professores Martin Musicante
e Th aís Vasconcelos, do Departa-
mento de Informática e Matemá-
tica Aplicada (DIMAp) da UFRN e
teve patrocínio do Comitê Gestor
de Internet, do BNDS e apoio do
Google e da Cabo Telecom .

REVOLUÇÃO NO MUNDO DA
/ CONGRESSO DE INFORMÁTICA /  INDÚSTRIA DE TABLETS 
E SMARTPHONES PROSPERA COM O LANÇAMENTO DE 
MODELOS DIFERENTES E MAIS MODERNOS TECNOLOGIA

UNIVERSIDADE FEDERAL QUER FORMAR 
DESENVOLVEDORES DE APLICATIVOS

CONGRESSO DA SOCIEDADE BRASILEIRA 
DE COMPUTAÇÃO REÚNE 2500 PARTICIPANTES

 ▶ Gibron Soares, professor da UFRN: 

“É uma coisa nova”

FÁBIO FARIAS
DO NOVO JORNAL

UMA INDÚSTRIA QUE

CRESCE MUITO NO 

MUNDO INTEIRO”

Mário Cintra
Representante da Sansung

 ▶ Congresso Nacional de Informática, realizado até ontem no Centro de Convenções de Natal, apresenta novidades na área da tecnologia da informação

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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AO RETORNAR DA Suíça e Bélgica em 
1911, com algumas ideias na cabeça, 
o escritor Henrique Castriciano fun-
dou um gigante da educação. Ao ce-
lebrar hoje o centenário da sua cria-
ção, a Liga de Ensino do Rio Gran-
de do Norte somou tradição à edu-
cação de qualidade para forjar um 
dos grandes Complexos de Ensino 
do Estado. Para encerrar a série de 
comemorações iniciadas no último 
dia 19,   a Liga presta homenagens  a 
várias personalidades que se destaca-
ram em favor do desenvolvimento do 
Estado.

Hoje, às 19h, será realizada a 
sessão solene para entrega da me-
dalha Varela Santiago. Serão agra-
ciadas 15 personalidades que con-
tribuíram para a economia, polí-
tica e cultura do Estado, ou pres-
taram algum serviço relevante à 
Liga e ao Complexo de Ensino, 
que contempla a Escola Domésti-
ca, Colégio Henrique Castriciano e 
Faculdade de Desenvolvimento do 
Rio Grande do Norte (Farn). 

Entre os homenageados com a 
comenda, que leva o nome de um 
dos grandes presidentes da Liga 
de Ensino, e que presidiu a entida-
de entre os anos de 1942 a 1972, es-
tão a governadora Rosalba Ciarli-
ni, o senador José Agripino Maia, 
o arcebispo de Natal Dom Matias 
Patrício de Macedo e a professo-
ra Yedda Moura de Carvalho, que 
trabalha na Escola Doméstica há 
40 anos. 

Outro destaque da cerimônia 
é o relançamento de duas publi-
cações especiais do poeta e escri-
tor Henrique Castriciano. As obras 
são reeditadas pela Editora Sebo 
Vermelho.  A primeira é “A Educa-
ção da Mulher”, que traz, integral-
mente, o discurso que Castriciano 
fez em 1911, na fundação da Liga 
de Ensino do RN. 

“Vamos celebrar aquele dis-
curso de abertura. Henrique Cas-
triciano já sabia do potencial da 
Liga de Ensino, pois desejava a 
melhoria do sistema de educa-
ção potiguar”, disse Manoel Me-
deiros de Brito, o atual presiden-
te da Liga.

A outra publicação relançada 
é a coletânea de três volumes de 

“Prosa e Poesia”, publicadas em jor-
nais de época. Os textos foram or-
ganizados por José Geraldo Albu-
querque, em 1994, a pedido da pro-
fessora Noilde Ramalho, e que ago-
ra ganham uma nova edição. Nesta, 
o professor de português João Ma-
ria de Lima realizou uma atualiza-
ção linguística dos textos para essa 
homenagem do centenário da Liga.

Manoel de Brito – há 12 anos 
à frente da entidade – conta que 

as celebrações do centenário es-
tão “envoltas em tristeza”. A razão 
foram as mortes súbitas de Noilde 
Ramalho, em janeiro, diretora por 
mais de 50 anos da Escola Domés-
tica, e de Margarida Cabral, que 
havia assumido a direção no lugar 
de Noilde e que faleceu no dia 12 
de julho. 

“Há um misto de felicidade e 
tristeza. Toda a comunidade ain-
da está consternada, mas temos 
de celebrar esta vitória que são 
os 100 anos da Liga de Ensino”, 
comentou.

Após a sessão solene, será 
inaugurada o prédio da reitoria da 
FARN, às 20h30. “Somos orgulho-
sos de termos em nosso complexo 
a melhor faculdade do Rio Grande 
do Norte”, disse Manoel Medeiros, 
orgulhoso dos resultados da insti-
tuição de ensino superior no Exa-
me Nacional de Desempenho de 
Estudantes (ENADE). 

“Nosso esforço diário é o de 
aperfeiçoar as práticas de ensi-
no. Estamos em todas as catego-
rias de ensino, do berçário à pós-
graduação, para formar profi ssio-
nais capacitados e prontos para 
o mercado de trabalho”, fi nalizou 
Medeiros. 

QUADRILHAS ESPECIALIZADAS EM rou-
bo de terminais eletrônicos volta-
ram a atuar no Rio Grande do Nor-
te. Ontem, por volta das 2h25, dois 
caixas eletrônicos da agência do 
Bradesco no município de Pureza, 
localizada do centro da cidade, fo-
ram explodidos. A ação criminosa 
ocorreu exatamente um mês após 
o último ataque registrado no es-
tado, fato corrido na cidade de 
Bom Jesus, quando outra agência 
do Bradesco foi atacada.

Segundo informações do ma-
jor Josemário Xavier, comanden-
te da 2ª Companhia Independen-
te de Polícia Militar de João Câma-
ra (CIPM), que esteve à frente das 
diligências para tentar prender os 
bandidos, sete homens usaram 
explosivos para arrombar os equi-
pamentos bancários.

Ainda de acordo com o ma-
jor Josemário, o montante levado 

pelo bando não foi divulgado pela 
gerência do Bradesco. No entan-
to, cerca de R$ 24 mil foram en-
contrados espalhados pelo piso da 
agência. Os policiais, logo que che-
garam, fi zeram o isolamento da 
área e recolheram o dinheiro dei-
xado pelos bandidos.

 De acordo com testemunhas 
ouvidas pelos policiais militares, 
os assaltantes fugiram numa ca-
minhonete de cor preta, do tipo 
L-200, e seguiram no sentido à Na-

tal. Durante a diligência inicial, 
os policiais encontram o veículo 
abandonado e parcialmente des-
truído no município de Extremoz, 
na região próxima à fábrica da 
Ambev. “Eles, provavelmente, de-
vem ter batido o carro e, logo em 
seguida, encontrado com com-
parsas em outro carro para fugir”, 
contou Major Josemário.

No veículo, os policiais mili-
tares encontraram uma escope-
ta calibre 12 com oito munições, 

uma pistola .40, com 13 muni-
ções, e um revólver calibre 38, com 
seis munições. Também foram re-
colhidas várias ferramentas, su-
postamente utilizadas na ação 
dos criminosos.

Ainda de acordo o major Jo-
semário, as ações praticadas em 
Pureza e Bom Jesus foram obra 
de uma mesma quadrilha. Há in-
formações que os bandidos es-
tejam escondidos na Zona Nor-
te de Natal. “As informações pre-
liminares nos mostram que este-
jam em algum bairro desta região”, 
comentou.  

Outra ação que pode ter sido 
executada pela mesma quadrilha 
ocorreu no dia 8 de junho, quan-
do na madrugada um terminal do 
banco Bradesco em Nísia Flores-
ta foi alvo de ataque. No entanto, 
a ação não deu certo e os crimino-
sos fugiram sem levar o dinheiro.

EXEMPLO PARA NÃO SER SEGUIDO

O repórter fotográfi co Ney Douglas, do NOVO JORNAL, fl agrou pela 

segunda vez esta semana viaturas da polícia estacionadas sobre a 

calçada da Delegacia da Mulher, na rua Frei Miguelinho, Ribeira. (No 

detalhe, o primeiro fl agrante, segunda-feira passada) Ontem pela 

manhã, ele registrou não apenas uma infração à lei de trânsito, mas 

três, como mostra a foto acima. Com a palavra a STTU, o órgão da 

prefeitura responsável pelo ordenamento do trânsito na cidade.   

COMENDA PARA 15 
PERSONALIDADES 
/ EDUCAÇÃO /  LIGA DE ENSINO COMEMORA HOJE CENTENÁRIO DE FUNDAÇÃO AGRACIANDO  
PERSONAGENS QUE CONTRIBUÍRAM COM O DESENVOLVIMENTO DA INSTITUIÇÃO E DO ESTADO  

Bandidos explodem terminal 
e levam dinheiro do Bradesco

/ PUREZA /

HÁ UM MISTO

DE FELICIDADE

E TRISTEZA.

MAS TEMOS DE

CELEBRAR ESTA

VITÓRIA QUE SÃO

OS 100 ANOS DA

LIGA DE ENSINO”

Manoel de Brito
Presidente da Liga de Ensino do

Rio Grande do Norte

 ▶ Henrique Castriciano: obras 

relançadas na solenidade de hoje

ELES, PROVAVELMENTE, DEVEM TER 

BATIDO O CARRO”

Josemário Xavier
Major da PM

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

Comida boa e música ambiente no 

Sobradinho Creperia. Início: 20h. 

Informações: 3201 2680

Já no Taverna Pub a quinta-feira 

é do Blues com a banda For Sale 

apresentando grandes clássicos do 

gênero. Início: 22h. Informações: 

3236 3696

Começando o agito para o fi nal 

da semana, tem programação no 

Pepper’s Hall, a nova House de 

Natal. Início: Informações: 3236 

2886.

HARRY POTTER E AS RELÍQUIAS DA 
MORTE - PARTE II – [Cinemark] - 11h05 

- 12h30 13h00 - 13:30  - 14h00 - 15h30 

- 16h00 - 17h10 - 18h30 - 19h00 20h10 

- 21h30 - 22h00 23h10 - [Moviecom] 

- 14:30 15:30 - 16:15 - 17:15 - 18:15 - 

19:00 - 20:00 - 21:00 - 21:45 
REENCONTRANDO A FELICIDADE – 

[Cinemark] - 11h00

CARROS 2 – [Cinemark] - 11h15 - 13h40 

– [Moviecom] - 13:30 - 18:45

CILADA.COM – [Cinemark] - 11h30 

- 14h10 - 16h15 - 16h30 - 18h40 - 

18h55 - 21h00 - 21h10 - 23h20 - 23h30 

– [Moviecom] - 14:00 - 16:00 - 18:00 

- 20:00 - 22:00

ASSALTO AO BANCO CENTRAL – 

[Cinemark] - 11h10 - 13h20 - 15h40 

- 18h10 - 20h40 - 23h00 – [Moviecom] 

- 13:10 - 15:20 - 17:30 - 19:40 - 21:50

OS PINGUINS DO PAPAI – [Cinemark] 

- 12h50 - 15h00 - 17h15 - 19h30 – 

[Moviecom] - 13:10 - 15:10 - 17:10 

- 19:10 - 21:10

TRANSFORMERS 3: O LADO OCULTO 
DA LUA [Cinemark] - 21h45 – 

[Moviecom] - 15:45 - 21:00

KUNG FU PANDA 2 – [Moviecom] - 

13:35

O DEPUTADO FEDERAL Edson Santos 
(PT-RJ) pretende instituir um au-
xílio mensal no valor de dois salá-
rios mínimos (R$ 1.090, hoje) a ser 
pago a artistas populares pelo Mi-
nistério da Cultura. 

Em contrapartida, eles teriam 
que “transmitir seus conheci-
mentos’’ ministrando cursos, por 
exemplo. Santos propôs à Câma-
ra dos Deputados um projeto de 
lei que está sendo avaliado pela 
Comissão de Educação e Cultu-
ra. Depois será apreciado por ou-

tras duas comissões - de Finanças 
e Tributação e de Constituição e 
Justiça e de Cidadania. 

Se aprovado nas comissões, 
o projeto não irá ao plenário - vai 
diretamente para o Senado e, se 
aprovado, à sanção presidencial. 

O projeto prevê que, a cada 
ano, até 50 pessoas sejam indica-
das para receber o auxílio. Quan-
do o programa atingir 1.000 bene-
fi ciados - em 20 anos, portanto -, 
as vagas serão encerradas e só re-
abertas quando algum benefi cia-
do deixar de receber o auxílio. Isso 
ocorrerá apenas se o titular mor-
rer ou desistir de oferecer a con-

trapartida por motivo que não in-
capacidade física ou mental. 

Para ser indicada ao benefício 
a pessoa precisa ser brasileira nata 
ou naturalizada e reunir três re-
quisitos: comprovar “a existência e 
a relevância do saber ou do fazer 
popular tradicional que represen-
tam’’, deter memória para trans-
mitir seu conhecimento e atuar 
no Brasil há pelo menos dez anos. 

“Existe uma subjetividade nes-
ses critérios’’, admite o deputado. 
“Mas previ mecanismos para evi-
tar benefícios indevidos’’, diz. 

O candidato ao benefício pode 
ser indicado por qualquer cida-

dão, inclusive ele próprio, mas a 
proposta precisa ser aprovada 
pelo Conselho Nacional de Polí-
tica Cultural, órgão do Ministério 
da Cultura. O conselho é presidi-
do pelo ministro da Cultura - Ana 
de Hollanda, hoje - e seu plenário 
é composto por 58 pessoas -repre-
sentantes de ministérios, entida-
des e setores culturais. Ao órgão 
caberá a decisão fi nal. 

“Essa ideia surgiu a partir de 
um pedido da [cantora] Carmen 
Costa ao então ministro [da Cul-
tura] Gilberto Gil. Ela morreu [em 
2007] em difi culdade fi nanceira, e 
assim como ela vários outros ar-

tistas fundamentais’’, diz. 
Ceará, Bahia e Pernambuco 

têm leis estaduais semelhantes, 
que dão auxílio de um salário mí-
nimo nos dois primeiros e de R$ 
907,77 a R$ 1.815,53 no último. 

Na Câmara tramita também 
projeto de lei de autoria da Pre-
sidência da República que pre-
vê prêmio de R$ 100 mil e auxí-
lio mensal aos jogadores de fute-
bol campeões do mundo em 1958, 
1962 e 1970. Eles receberiam o ne-
cessário para completar o valor 
máximo da aposentadoria paga 
pela previdência social - hoje, de 
R$ 3.691,74. 

A NOITE DE hoje vai ter sabor de fi -
nal de Copa do Mundo para as 27 
garotas que representam seus Es-
tados de origem na versão 2011 do 
concurso Miss Brasil, exibido pela 
Band a partir das 22h. 

Para subir ao palco do HSBC 
Brasil, em São Paulo, elas passaram 
por uma maratona que incluiu vá-
rios concursos classifi catórios, ses-
sões de academia, dietas, aulas de 
etiqueta, de oratória, dança, passa-
rela e foto. Sem contar as inevitá-
veis clínicas de estética. 

De acordo com Nayla Micherif, 
que foi Miss Brasil em 1997 e hoje 
organiza o evento, “98%’’ das can-
didatas fi zeram algum tipo de in-
tervenção cirúrgica, as mais co-
muns sendo nariz, prótese de si-
licone e bioplastia. “A miss é mais 
curvilínea do que as modelos de 
passarela. Ela é violão e está mais 
próxima dos parâmetros da bele-
za brasileira’’, diz Nayla. 

No início do evento, haverá o 
tradicional desfi le de trajes típicos. 
Em edições anteriores, já houve 
candidata vestida de vitória régia 
(o traje tinha um dispositivo que 
abria um círculo em torno de suas 
costas), outra de Nossa Senhora 
Aparecida (abria o manto e o co-
ração acendia). 

Um júri formado por carnava-
lescos elege o melhor. As candida-
tas ainda vestirão maiô e biquíni, e 
roupas de gala feitas pela grife Ar-
tur Caliman. Coreógrafo de fi lmes 
como “Miss Simpatia’’ e “Diário da 
Princesa’’, o americano Scott Gros-
sman é o responsável pela direção 
artística do evento. A apresenta-
ção caberá a Adriane Galisteu, 
juntamente com Nayla. 

A Miss Brasil será escolhida 
por um “júri especializado”. Mas 
o critério não será apenas o olhô-
metro. Como se fosse uma ban-
ca, Katia Gardin, diretora do even-
to, explica que as fi nalistas serão 
submetidas a perguntas que colo-
carão em “xeque” o carisma, a in-
teligência, a cultura e o pensamen-
to “politicamente correto’’. Cita 
como exemplos os temas do aque-
cimento global e do racismo. 

A vencedora deste ano partici-
pará da edição 2011 do Miss Uni-
verso, a ser realizado em setembro, 
no Brasil. O Rio Grande do Sul li-
dera o ranking histórico de vence-
doras, com dez títulos, seguido de 
perto por São Paulo, Rio de Janei-
ro e Minas Gerais, todos com oito. 

O evento já revelou Grazi Mas-
safera, terceira colocada em 2004. 
E as apresentadoras Renata Fan 
(Band) e Gislaine Ferreira, que 
mostra a previsão do tempo na 
Globo de Minas. 

Deputado propõe “bolsa-artista’’ de R$ 1.090
/ GOVERNO /

FÁBIO GRELLET
FOLHAPRESS

MORRIS KACHANI
FOLHAPRESS

 ▶ Deputado Edson Santos admite 

“subjetividade dos critérios”

PRECISA-SE DE MOÇA,

/ CONCURSO /  MISS BRASIL 2011 REÚNE HOJE 27 CANDIDATAS E SUAS PLÁSTICAS

BOA APARÊNCIA...

REGRAS
  
As regras do tradicional 
concurso de beleza que 
hoje chega à sua 57ª 
edição 

 ▶ Idade obrigatória: de 18 a 
25 anos 

 ▶ Estado civil: não pode ser 
casada, nem ter fi lhos 

 ▶ Tatuagens e piercings são 
proibidos; silicone, não 

 ▶ Nunca ter posado nua 

 ▶ Medidas ideais (mas não 
obrigatórias): 90 cm de busto, 
60 cm de cintura, 90 cm de 
quadril 

 ▶ Noções clássicas de etiqueta: 
andar, sentar, comer, conversar 

A candidata potiguar no con-
curso de hoje é a jornalista e estu-
dante de Radialismo Daliane Me-
nezes, 22 anos. Ela tem 1,80m e re-
presenta o município de Parnami-
rim. Foi eleita em março no Teatro 

Municipal Dix-Huit Rosado em 
Mossoró, na primeira vez, em 56 
anos, que o concurso foi realizado 
fora da capital. Daliane disputou 
com outras 24 candidatas, com 
idade entre 18 e 25 anos.

JORNALISTA 
REPRESENTA RN

A MISS BRASIL 

SERÁ ESCOLHIDA 

POR UM “JÚRI 

ESPECIALIZADO”, 

MAS CRITÉRIO NÃO 

É SÓ OLHÔMETRO

CANINDÉ SOARES

REPRODUÇÃO
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MarcosSadepaula
Todas as crianças deveriam ter direito à escola, mas 
para aprender devem estar bem nutridas. Sem a 
preparação do ser humano, não há desenvolvimento. 
A violência é fruto da falta de educação”
Leonel Brizola (1922 – 2004)
Político brasileiro

Coquetel para 
apresentação da 
parceria 
Bspar / Delphi, no 
Teatro Riachuelo, 
Midway Mall

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Marta Pessoa,  Jailton Dantas (SECOVI) e Angélica Tavares

 ▶ Beto Studart, presidente da Bspar, com Cintya Patrício, 

diretora da Delphi, Thiago Silveira e Graça Silveira

 ▶ Ricardo Abreu, João Paulo, Roberto Peres e Beatriz Peres  ▶ Ana Maria, Pedro Lucas, Renata Santos e Renata Paula  ▶ Dorotéia Dantas e Rosália Santos

 ▶ Cintia Zwingee, Sara Coelho, Alessandra Lisboa, Kalina 

Marques e Carla Barbalho

 ▶ Monique Flor e Elder Abreu

 ▶ No lançamento do seu primeiro livro, o consultor Frederico 

Alecrim recebe o abraço do pai Eurico Alecrim

 ▶ O elenco da peça Açaí e Dedos, no Cascudo Bistrô, na Praça das 

Flores, em Petrópolis. Sheron Menezes era só elogios para as delicias 

preparadas pelo Chef Daniel Cavalcanti

 ▶ Valéria Cavalcanti e Marluce Gentil nos 

jardins do Teatro Alberto Maranhão

 ▶ Leonardo Romanzeira e Ana Claudia 

Fidias em evento especial para noivas 

realizado na Donna Casa do Midway

 ▶ Rildo Lima & 

Banda animando 

o Dom Vinícius a 

partir das 19h

 ▶ Hélio Barros e Israel Protásio no 

lançamento do 1° Forum  Nacional da 

Industria de Locação de Automoveis

D
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J

D’LUCA / NJ

CANINDÉ SOARES
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?Que o Ministério da Cultura liberou a primeira parcela dos recursos 
destinados à construção do Teatro Municipal de Parnamirim, R$ 1, 
65 milhão? Que a informação foi divulgada nesta quarta-feira pela 
ministra Ana de Hollanda?

VOCÊ SABIA O advogado 
e a loira

Uma loira e um advogado estão 
sentados lado a lado num vôo de São 

Paulo para Natal. O advogado pergunta 
à loira se ela não quer participar de 
um joguinho  interessante. A loira, 

muito cansada, diz que só quer dar um 
cochilo, agradece educadamente e se 
vira para a janela na intenção de tirar 
uma soneca. O advogado insiste e diz 

que o joguinho é fácil e 
muito divertido. Ele explica:

- Eu faço uma pergunta e, se você não 
souber a resposta, me 

paga R$ 5,00 e vice-versa.
Novamente ela declina a cabeça e 

tenta dormir um pouquinho. 
Mas, o chato insiste:

- OK... se você não souber a resposta 
me paga R$ 5,00 e se eu não souber a 

resposta, te pago R$ 5.000,00.
Isso chamou a atenção da loira, 

que, pensando que esse tormento 
não terminaria enquanto ela não 

participasse da brincadeira, decidiu 
concordar. O advogado 

fez a primeira pergunta:
- Qual a distância exata 

entre a terra e a lua?
A loira não disse uma palavra, abriu 

a bolsa, pegou uma nota de R$ 5,00 e 
entregou ao advogado.

- Ok... é a sua vez - disse ele, sorridente.
A loira então pergunta:

- O que é que sobe a montanha com 3 
pernas e desce com 4?

O advogado, desconcertado, pega o seu 
laptop e pesquisa todas as referências 
sem obter nenhuma resposta. Pega o 

telefone do avião (airphone) e conecta 
em seu modem, procura em todos 

os bancos de dados e bibliotecas 
possíveis, sem obter nenhuma resposta. 
Frustrado, manda e-mail para todos os 
seus amigos e colegas de trabalho, sem 

sucesso. Após uma hora de pesquisa, 
ele pega R$ 5.000,00 e entrega a loira, 

ela agradece e se vira para o lado para 
uma soneca. O advogado, muito mal-
humorado, cutuca a loira e pergunta:

- Muito bem, O que é que sobe a 
montanha com 3 pernas e desce com 4?

Sem dizer uma palavra, a loira abre a 
bolsa, entrega R$ 5,00 ao 

advogado e volta a dormir.

Festa Devassa
No Shock Bar, em Petrópolis, as 
melhores bandas de pagode e 
axé da cidade farão a festa na já 
tradicional e batizada “melhor 
tarde de Natal” com as bandas 
Preto Xique, Nosso Grito e Pura 
Tentação, escolhidas pelos clientes 
e amigos da casa. O acesso para 
este sábado terá venda antecipada 
na CVC do Alamanda Mall.

No Praia
Dodora Cardoso apresenta seu 
show “Alegria em forma de música” 
às 21h no Praia Shopping Musical.

No Corsário
A banda Arroxé promete agitar 
a noite no Corsário Music 
Bar, localizado na rua Potengi, 
em Petrópolis. A casa, além de 
excelente programação musical 
e ampla infraestrutura, conta 
com petiscos saborosos e mais 
de 20 opções de cervejas nacionais 
e importadas em seu cardápio.

No Tom
Muita música nesse sábado no 
Tom Maior Botequim em Lagoa 
Nova. Às 13h tem Zé Eduardo 
tocando MPB, às 17 tem o 
Arquivo Vivo com muito samba 
e às 21 Alessandro Saldanha & 
Banda tocam de tudo um pouco.

Cidadã
A Diretora da Clínica Pedro 
Cavalcanti, Valéria Cavalcanti, 
recebeu o título de Cidadã 
Caicoense, pelas mãos do prefeito 
Bibi Costa e do vereador Almir 
Filho. A cerimônia de entrega 
do documento foi no complexo 
turístico da Ilha de Sant’ana. 

Expedição 
Seridó
Para que a Expedição Seridó entre 
nas comemorações do Dia Mundial 
da Fotografi a, a diretoria da Aphoto 
resolveu adiar o passeio para o 
dia 07 de agosto. A Expedição 
Fotográfi ca vai visitar a estátua de 
Santa Rita de Cássia, em Santa Cruz, 
a Mina Brejuí, o centro histórico 
de Currais Novos e o Açude 
Gargalheiras em Acari, que também 
tem um conjunto arquitetônico 
interessante para fotografar.

Novidade
O Cascudo Bistrô, localizado na Praça 
das Flores, em Petrópolis, conquistou 
em pouco mais de um ano, um 
público fi el, atraído pelo sabor e 
apresentação de pratos e petiscos da 
cozinha contemporânea, elaborados 
com o uso de ingredientes regionais 
pelo Chef Daniel Cavalcanti. A casa 
que só abria para jantar, passa a 
funcionar também no horário de 
almoço (11h30 ás 15h) a partir do 
dia 02 de agosto, oferecendo várias 
opções de saladas, grelhados e prato 
do dia (sugestão do chef).

Monografi a
O Concurso Sílvio Romero de Monografi as 

sobre Folclore e Cultura Popular 2011 está com 
inscrições abertas até 25 de agosto. O prêmio 

é concedido anualmente, desde 1959, pelo 
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional a trabalhos de monografi a sobre 
estudos da cultura popular e folclore brasileiro. 

Nesta edição, serão concedidos valores de 
R$ 13 mil e R$ 10 mil aos primeiro e segundo 
colocado, respectivamente. Se quiser saber 

mais: http://www.cnfcp.gov.br/  

Atendimento 
vip

O Th ermas Hotel & Resort, 
localizado em Mossoró, 

inaugurou um novo serviço 
para ampliar o índice de 

satisfação do seus hóspedes. 
Trata-se do Turndown 
Service , que pode ser 

desfrutado por executivos, 
hóspedes especiais e 

clientes que buscam uma 
hospedagem diferenciada. 

▶ Rildo Lima & 
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FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Presidente 
Vargas, em Fortaleza/CE.
Horário: 16h
Arbitro: Robson Martins 
Ferreira/MA

AMÉRICA

Fabiano, Rodrigão, Fábio Sanches 
e Luizão; Walber, Val, Dudu 
Araxá, Mazinho, Wanderley e Ivan 
González; Max.
Técnico: Flávio Araújo.

FORTALEZA

Lopes, Márcio Gabriel, Dezinho, 
Bomfi m e Guto; Russo, Magal, 
Pereira  e Esley; Rodrigo Dantas e 
Wellington Amorim.
Técnico: Ferdinando Teixeira.

Pela quinta vez na 
Série C

A edição de 2011 será a 
quinta série C que o América 
disputa. Em 1987, o alvirrubro 
terminou na 8ª colocação. No 
ano seguinte, foi apenas 36º. 
Já em 1990, foi 4º, mas não 
foi promovido, já que na época 
não houve acesso e descenso. 
A última participação ocorreu 
em 2005, quando o clube 
natalense foi vice-campeão.

O rubro fez 42 jogos, com 
18 vitórias, 10 empates e 14 
derrotas, um aproveitamento 
de 52,78%. Marcou 60 
gols e sofreu 48. O maior 
artilheiro americano na 
competição é Paulinho Marília. 
Em 2005, ele balançou 
as redes dos adversários 
em 10 oportunidades, 
terminando como goleador do 
campeonato.

OBS: DADOS DO PESQUISADOR MARCOS 

TRINDADE.

Derrotado na primeira rodada 
pelo CRB/AL, por 1 a 0, fora de casa, 
o Fortaleza/CE busca sua recupe-
ração, agora diante de sua torci-
da. O treinador Ferdinando Teixei-
ra cobra uma postura mais agressi-
va dos seus jogadores. “Precisamos 
melhorar muito em relação ao úl-
timo jogo. Temos que entrar com 
uma postura bem diferente, com 
mais garra e vontade de vencer. A 
série C é uma competição muito 
pegada, a vontade dos jogadores 
faz a diferença”, disse o técnico.

O treinador preferiu deixar 

a sua despedida do futebol, que 
acontece na partida de hoje, em 
segundo plano. “Sinceramen-
te, minha cabeça está apenas em 
conseguir uma vitória com o For-
taleza/CE. Depois do jogo é que a 
gente pensa nisso. Mas quando o 
jogo começar a chegar no fi nal, a 
emoção vai ser grande”, frisou.

Sobre a homenagem que os 
torcedores estão preparando para 
o treinador, ele agradeceu e lem-
brou que o Fortaleza/CE foi mui-
to importante para tudo o que 
ele conseguiu conquistar no fute-

bol. “Consegui muitos títulos aqui. 
Vejo essa homenagem como um 
reconhecimento por tudo o que eu 
conquistei aqui no clube. Não es-
perava uma reação diferente deles. 
Espero que termine minha carrei-
ra com uma vitória”, fi nalizou.

O técnico Marcelo Vilar, que 
chegou a ser anunciado ofi cial-
mente como novo treinador dos 
cearenses, resolveu fi car no Treze/
PB. Ontem, Arthur Bernardes foi 
confi rmado como o novo coman-
dante do Fortaleza/CE e vai acom-
panhar o jogo da arquibancada.

A contratação que mais me-
xeu com o imaginário dos torce-
dores americanos foi a do golei-
ro Fabiano, um dos heróis do time 
nos acessos para a série B de 2006 
e primeira divisão nacional de 
2007. Hoje, bem mais experien-
te do que naquela época e já com 
status de ídolo alvirrubro, o cami-
sa 1 explica que a ansiedade é bem 
diferente do que em 2005.

“Hoje eu chego como um jo-
gador que já tem o carinho e con-
fi ança da torcida e da diretoria. 
Então é uma responsabilidade 
maior. Mas a minha vontade de 
ajudar o América é a mesma de 
antes”, disse. 

Em 2005, o formato da com-
petição era diferente do atual. Na 
época, apenas a primeira fase era 
disputada por grupos, o restan-
te era no esquema de mata-mata. 
Mesmo assim o “Paredão”, apelido 
que ganhou dos torcedores ame-
ricanos, acredita que a edição de 

2011 vai ser bem mais complica-
da. “É um formato bem compli-
cado. Deixou a competição bem 
mais nivelada. O time que perde 
tem condições de buscar a recu-
peração”, frisou. 

Fabiano explicou que um dos 
segredos para o acesso é não se 
deixar abater nos momentos de 
adversidade. “Não podemos nos 
assustar com os resultados nega-
tivos. Temos que saber superar os 
problemas rapidamente. É uma 
competição rápida, que não deixa 
tempo para erros”.

Em relação à qualidade do 
elenco, o titular de meta rubra 
afi rma que a equipe tem condi-
ções de repetir o mesmo suces-
so de 2005. “Naquela época o time 
se fechou no objetivo. Colocamos 
na cabeça que iríamos conseguir o 
acesso. Vejo esse espírito no time 
atual também. Tenho certeza que 
o América tem um futuro muito 
bom na competição”, fi nalizou.

APÓS DOIS MESES de uma 
conturbada preparação, com 
derrotas e troca de treinadores, 
fi nalmente o América entra 
em campo na busca de voltar 
para a segunda divisão. Hoje, 
o time estreia no Campeonato 
Brasileiro da Série C diante 
do Fortaleza/CE, no estádio 
Presidente Vargas, às 16h. O time 
está confi ante em conseguir um 
bom resultado. 

Foram mais de 60 dias 
de preparação. No início, o 
escolhido para comandar 
o alvirrubro no nacional foi 
Francisco Diá. Com o treinador, 
foram cinco amistosos 
realizados. O rubro venceu 
apenas um, 2 a 0 na Seleção de 
Itajá, empatou dois e perdeu 
outros dois, o último 1 a 0 para 
o Santa Cruz do Inharé, o que 
acabou com a paciência da 
diretoria que demitiu Diá e logo 
em seguida anunciou a chegada 
de Flávio Araújo. 

Com o novo técnico, trazido 
no início de julho, o América 
só jogou amistosamente em 
uma oportunidade. Venceu o 
Cruzeiro de Macaíba, por 5 a 0. 
Para Araújo, embora ainda tenha 
algumas ressalvas, o tempo que 
teve foi sufi ciente para formar 
um bom time. “Claro que o ideal 
seria chegar ao clube desde 
o início da preparação. Mas 
acredito que conseguimos fazer 
um bom trabalho até agora. 
O time mostrou uma melhora 
muito boa nos treinamentos, 
embora ainda precise melhorar 
em alguns aspectos”, frisou.

O comandante pode ser 
uma das armas dos natalenses 
para o confronto. No início 
do ano, era o treinador do 
Fortaleza/CE no Campeonato 
Cearense. Ele admite que 
isso pode ajudar. “Qualquer 
informação que você tenha 
do adversário ajuda. Treinei o 
time deles no início do ano. Sei 
bem como atuar por lá”, disse. 
Entretanto, Flávio lembra que 
o elenco do rival modifi cou 
bastante depois do estadual.

“O time deles está bem 
diferente. Vários jogadores 
chegaram depois do estadual e 
o time mudou sua maneira de 
jogar com o Ferdinando Teixeira. 
Mas continua sendo um time 
muito perigoso, principalmente 
dentro de casa”, afi rmou.

Para o zagueiro Luizão, 
o mais importante é o time 
manter uma postura ofensiva, 
para não ser pressionado pelos 
cearenses. “Não podemos 
apenas fi car atrás. Temos que 
ir para cima também. Com 
muito cuidado, pois um empate 
também é um bom resultado, 
pois jogamos contra um 
adversário muito forte e fora de 
casa”, comentou.

Um dos mais confi antes 
do grupo é o meio campista 
Wanderley. Ele foi a principal 
indicação de Flávio Araújo para 
a diretoria americana e espera 
corresponder a confi ança dentro 
de campo. “O América vai forte 
para o jogo. O time sabe que tem 
condições de trazer um bom 
resultado. Eu estou me sentindo 
muito bem, claro que na parte 
técnica pode faltar um pouco, 
mas aí é onde a vontade de 
vencer fala mais alto”.

Nos treinos que fez na capital 
cearense, Flávio Araújo manteve 
o esquema 3-6-1, permanecendo 
com Fábio Sanches na zaga e 
apenas Max no comando de 
ataque.

PRIMEIRA BATALHA
/ LARGADA /  AMÉRICA DÁ INÍCIO HOJE, CONTRA O FORTALEZA, UMA ÁRDUA LUTA PARA VOLTAR À SÉRIE B DO BRASILEIRO

PAREDÃO BUSCA MAIS UM ACESSO

FORTALEZA VEM DE DERROTA NA ESTREIA

 ▶ Max (dir) é a promessa de gols dos americanos

 ▶ Fabiano: experiência e confi ança

 ▶ Ferdinando Teixeira: despedida

DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL
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O ABC AINDA não conseguiu três vi-
tórias consecutivas nesta Série B 
do Campeonato Brasileiro. Mas o 
feito, além de valer pelo ineditismo 
para a equipe potiguar nesta edi-
ção do torneio, os três pontos po-
dem garantir ao Alvinegro o retor-
no ao G-4, zona de classifi cação 
para divisão de elite do futebol na-
cional. Com a derrota do America-
na no meio de semana, atualmente 
com 20 pontos, os potiguares preci-
sam superar o Boa Esporte-MG, ex-
Ituiutaba, logo mais, às 21 horas, no 
Estádio do Melão, em Varginha. 

Uma vitória sobre a equipe mi-
neira coloca a equipe potiguar em 
quarto colocado, com três pontos 
a mais que os paulistas. Em caso 
de empate ou derrota do Paraná, 
o ABC pode chegar até a terceira 
posição. Até mesmo a igualdade 
pode garantir o Alvinegro no G4 
ao fi nal da rodada, mas para isso, 
teria que torcer por um empate ou 
derrota do Náutico, que com 17 
pontos, enfrenta o ascendente Vila 
Nova, no estádio Serra Dourada.

O duelo contra os mineiros, in-
clusive, traz boas lembranças para 
o ABC. Não apenas pelo retrospec-
to invicto sobre o antigo Ituiutaba, 
mas por ter conquistado o maior 
título de sua história diante do ad-
versário mineiro. Ainda na dispu-
ta da Série C, o Boa Esporte man-
dava seus jogos no estádio Parque 
do Sabiá e se chamava Ituiutaba.  
Apesar do novo nome e nova casa, 
o ABC prétende manter positivo o 
histórico reduzido de confrontos, 
já que as duas equipes se enfren-
taram apenas na fi nal da Terceira 
Divisão do ano passado.

Na primeira, em Uberlândia, 
deu ABC 1 a 0, gol de Cascata. Em 
Natal, os dois times fi caram no 0 
a 0, que garantiu ao ABC o título 
brasileiro, primeira taça em uma 
competição nacional. O meia Cas-

cata, autor do gol que garantiu o 
primeiro título nacional do Alvi-
negro, aproveita o confronto para 
mirar as primeiras colocações. “É 
a nossa grande chance de fi car no 
G4. Se ganharmos, poderemos es-
tar na terceira ou quarta posição. 
É o nosso momento” ponderou o 
jogador que aponta ainda a possi-
bilidade de se fi rmar entre os qua-
tro primeiros na rodada seguinte, 
quando enfrenta o São Caetano, 
no estádio Frasqueirão, na próxi-
ma terça-feira.

Se terá a disposição o meia 
Cascata, o técnico Leandro preci-
sará mudar bastante a equipe que 
atuará na cidade de Varginha. Com 
o veto pelo departamento médico 
ao centroavante Leandrão, o vo-

lante Ricardo Oliveira e o lateral-
direito Pio, além do desfalque defi -
nitivo do atacante Elionar Bombi-
nha negociado com o Incheon da 
Coreia do Sul, Campos vai escalar 
um ataque inédito na Série. 

Melhor para o atacante Éder-
son, titular durante o Estadual, que 
assume o ataque ao lado de Mala-
quias. “Esperei pacientemente tra-
balhando. O professor disse que fi -
casse tranquilo que a minha chan-
ce chegaria. Vou aproveitar da me-
lhor maneira que posso”, disse o 
jogador, visivelmente empolgado 
com a nova oportunidade.

No setor de marcação, Marcus 
Vinícius volta ao time titular na 
vaga deixada por Ricardo Oliveira, 
enquanto Nêgo assume a titulari-

dade na lateral-direita no lugar de 
Pio. A grande novidade mesmo é 
a presença do zagueiro Irineu, que 
depois de quase dois meses fora 
devido a cirurgia no joelho, volta 
ao banco de reservas.

Apesar dos desfalques, o la-
teral-esquerdo Renatinho Poti-
guar ressalta o bom momento da 
equipe abecedista na Série B. “Fe-
lizmente estamos fazendo uma 
boa competição. Estamos vindo 
de duas vitórias seguidas, fi camos 
colados no G-4, mas sabemos que 
precisamos seguir trabalhando, 
pois ainda tem muito pela frente. 
Temos um jogo complicado con-
tra o Boa, e teremos que ter mui-
to cuidado e estar atentos aos de-
talhes”, observou.

FOLHAPRESS

ÍDOLO DO FLAMENGO, o ex-
jogador Arthur Antunes 
Coimbra, o Zico, foi internado 
na manhã de ontem no 
hospital Rios D’Or, em 
Jacarepaguá, zona oeste do 
Rio. 

Ele foi internado sob 
suspeita de estar com 
meningite, mas exames 
feitos no hospital afastaram 
a possibilidade da doença. 
Ontem à noite Zico teve febre, 
náuseas, dor de cabeça intensa 
e mialgia (dor muscular). No 
início da manhã, foi levado ao 
hospital. 

Segundo o médico Pedro 
Cirillo, que atendeu o ex-
jogador, houve a suspeita 
de que Zico estaria com 
meningite porque um de 
seus netos, Antônio, 9 meses, 
fi lho de Th iago Coimbra, se 
recupera da doença no mesmo 
hospital. 

Antônio e Zico estão em 
quartos do hospital e passam 
bem. O ídolo rubro-negro deve 
receber alta hoje. 

Zico atualmente é 
comentarista da TV Esporte 
Interativo, no ar na TV aberta 
(VHF e UHF) e na TV paga (Oi, 
Embratel). 

Na semana passada, 
o camisa 10 da seleção na 
Copa-1982, na Espanha, foi 
um dos convidados para o 
sorteio das eliminatórias do 
Mundial de 2014, no Brasil. O 
evento acontecerá no dia 30, 
na Marina da Glória, e será 
transmitido ao vivo para 208 
países. 

Zico e o meia Lucas, do 
São Paulo, sortearão os grupos 
da Ásia.

Sem vencer há quatro rodadas 
no Campeonato Brasileiro da Série 
B, sequência que o clube mineiro 
despencar para a zona de rebaixa-
mento, o Boa Esporte pode ter no-
vidades para o jogo deste sábado. 
O meia Yuri, ex-Atlético-MG e que 
estava jogando em Portugal, pode 
fazer sua estreia com a camisa do 
time de Varginha.

Ele pode entrar na vaga de Vi-
nicius, que sente dores no torno-
zelo e é dúvida para a partida. Des-
falque certo é o lateral-direito Ja-
ckson, suspenso pelo terceiro car-
tão amarelo e que será substituído 
por Carlos César. Com apenas dois 
gols marcados nos últimos qua-
tro jogos, o ataque do Boa Espor-
te também pode ter mudanças. A 
dupla Valdo e Waldison pode per-
der ser substituída por Marclei e 
Marco Antônio. 

Apesar da série de insucessos 
que foi coroada com a derrota em 
casa para Portuguesa por 2 a 1, na 
rodada passada, os jogadores fo-
ram unânimes ao pregar tranquili-
dade para a equipe volta a trilhar o 
caminho da vitória. O goleiro Luiz 
Henrique, 31 anos um dos mais 
experientes do elenco lembra, “A 
competição é muito difícil, está 
nivelada. Precisamos estar aten-
tos, não errar nos próximos jogos 

BOA NÃO VENCE HÁ 
QUATRO JOGOS

TRÊS É BOM, / BOA /  ABC TENTA, PELA PRIMEIRA VEZ, 
TERCEIRA VITÓRIA SEGUIDA NA SÉRIE B E 
VOLTAR AO GRUPO DE ACESSO

G-4 É MELHOR

FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio do Melão, 
Varginha-MG
Horário: 21 horas
Arbitro: Pablo dos Santos Alves 
(ES)

ABC

Welligton; Nêgo, Tiago Garça, 
Alessandro Lopes e Renatinho 
Potiguar; Bileu, Marcus Vinícius, 
Makelelê e Cascata; Éderson e 
Malaquias.
Técnico: Leandro Campos.

BOA ESPORTE
Esporte-MG: Luiz Henrique; 
Carlos César, Thiago Carvalho, 
Marcelinho e Magalhães; 
Claudinei, Vinícius (Yuri), Moisés e 
Carlos Magno; Waldison e Valdo.
Técnico: Nedo Xavier.

e buscarmos as vitórias”, ponde-
rou o arqueiro. Na zona de rebai-
xamento com 12 pontos, o Boa 
Esporte vai tentar quebrar o je-
jum de vitórias e afastar – ao me-
nos por enquanto – o fantasma do 
descenso.

ESPEREI 

PACIENTEMENTE 

TRABALHANDO. 

O PROFESSOR 

DISSE QUE FICASSE 

TRANQUILO QUE 

A MINHA CHANCE 

CHEGARIA”

Ederson
Atacante

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

ZICO É 
INTERNADO, MAS 
MENINGITE É 
DESCARTADA

/ GALINHO /

 ▶ Nêgo entra na lateral direita

 ▶ Zico deve receber alta hoje

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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 O Estatuto da Igualdade Ra-
cial. em vigor há um ano, está 
sendo usado de forma positiva 
no Brasil, de modo que “possa 
valer a pena na vida de um ne-
gro”. A afi rmação foi feita pela 

secretária de Políticas de Pro-
moção da Igualdade Racial, Lui-
za Barros, ao participar de deba-
te que o programa  Revista Bra-
sil, da  Rádio Nacional AM, pro-
moveu para lembrar o primeiro 

ano do estatuto.
Segundo a ministra, o esta-

tuto é uma lei sem consequên-
cias e é autoaplicável. Luiza Bar-
ros disse que está em estudo a 
criação de uma rede integrada 
para acompanhar mais de per-
to casos de racismo e desigual-
dade racial no país. “Com a rede, 
vamos procurar formas de mos-
trar à sociedade o quanto é im-

portante usar o estatuto, pois vi-
vemos num país que ainda sofre 
uma resistência muito grande ao 
uso da legislação antirracista.”

Para a assistente técnica da 
Coordenação de Assuntos da Po-
pulação Negra (Cone) Nair Nova-
es Aparecida, que também par-
ticipou do debate, ainda há ra-
cismo e discriminação no país, o 
que está cada vez mais visível na 

FOLHAPRESS

Estudo do IBGE 
mostra que, para 64% dos 
entrevistados, a cor ou 
raça tem infl uência na 
vida das pessoas.

O ambiente em que 
esta variável tem mais 
infl uências, de acordo 
com os entrevistados, é o 
trabalho (71%), seguido 
das relações com a Justiça 
ou polícia (68%). 

O estudo mostra 
também que, na hora de 
defi nir sua própria cor 
ou raça, os entrevistados 
levam em conta 
principalmente a cor da 
pele (74% de citações), 
seguida da origem 
familiar (62%), e dos 
traços físicos (54%). 

O estudo, de 2008, 
foi realizado em apenas 
seis Estados porque 
não se trata de uma 
pesquisa com o objetivo 
de abranger toda a 
população. A publicação 
tem como objetivo 
embasar as discussões 
do IBGE e da sociedade 
sobre a necessidade ou 
não de alterar os critérios 
de classifi cação racial nas 
pesquisas do instituto. 

FOLHAPRESS

EM VEZ DE preto, negro. Em vez de 
pardo, moreno. É assim que mui-
tos brasileiros, quando defi nem 
sua cor ou raça de forma espon-
tânea, preferem ser identifi cados, 
segundo estudo divulgado ontem 
pelo IBGE.

O levantamento tem o obje-
tivo de contribuir para as discus-
sões sobre mudanças nessas clas-
sifi cações e se restringiu a seis 
unidades da Federação com dife-
rentes perfi s demográfi cos: AM, 
PB, SP, RS, MT e DF.

Quando tradicionalmente in-
vestiga cor ou raça, o IBGE ofere-
ce aos entrevistados apenas cin-
co opções: preto, branco, pardo, 
amarelo ou indígena. No estudo 
divulgado ontem, o instituto fez a 
mesma pergunta, mas permitin-
do qualquer resposta.

O resultado mostrou que o 
termo moreno ou moreno cla-
ro era usado por 22% das pesso-
as para se autodefi nir. A classi-
fi cação parda, que consta de le-
vantamentos ofi ciais, foi lembra-
da por 14%.

A identifi cação como negro, 
que não está nas opções do insti-
tuto, foi usada por 8% dos entre-
vistados, enquanto só 1,4% se de-
clarou preto.

O presidente do IBGE, Eduar-
do Pereira Nunes, disse que o ins-
tituto ainda pretende fazer ou-
tros estudos e consultas a espe-
cialistas antes de defi nir mudan-
ças. Ele afi rma que a tendência é 
que as categorias usadas atual-
mente sejam mantidas.

“O que estamos avaliando é a 
possibilidade de adicionar outros 
termos, ou de defi nir de forma 
mais clara em qual categoria in-
cluir respostas espontaneamen-
te dadas pela população”, afi rma.

José Luís Petruccelli, pesqui-
sador responsável pelo estudo, 
afi rma que é natural que a socie-
dade refl ita sobre a melhor forma 
de identifi car a população por cor 
ou raça. Ele lembra que branco, 
preto e pardo são categorias usa-
das desde 1872. “De lá para cá, é 
razoável supor que alguma coisa 
mudou.”

Lilia Schwarcz, historiado-
ra autora de vários estudos so-
bre cor ou raça, lembra que a pre-
ferência espontânea por more-
no vem sendo detectada desde 
1976, quando o IBGE fez estudo 
semelhante.

“O termo pardo segue sendo 
curinga. Na ausência de uma de-
fi nição mais precisa, a pessoa se 
declara parda.”

Para ela, porém, qualquer 

mudança precisa ser estudada 
com calma, para não perder com-
parações históricas.

Marcelo Paixão, coordenador 
do Laboratório de Análises Esta-
tísticas Econômicas e Sociais das 
Relações Raciais, também defen-
de prudência.

“Este estudo é muito impor-
tante e nos dá pistas, mas precisa 

ser feito em todo território nacio-
nal. Não vejo problema em discu-
tir alterações, mas é preciso to-
mar cuidado porque muitas polí-
ticas públicas de ação afi rmativa 
foram feitas em função das cate-
gorias atuais.”

Paixão destacou também que 
a pesquisa mostrou que 64% afi r-
maram que a cor ou raça têm in-

fl uência na vida das pessoas, es-
pecialmente em relações de tra-
balho, justiça, polícia e no conví-
vio social.

“É um entendimento de que 
ter pele mais escura é sinônimo 
de menos oportunidades de in-
serção na sociedade, algo que se 
refl ete nos salários e escolaridade 
menor dos negros”, diz ele.

BRASILEIRO PREFERE SER 
NEGRO DO QUE PRETO
/ ESTUDO /  PESQUISA DO IBGE MOSTROU QUE DESIGNAÇÃO DE RAÇA 
OU COR TERÁ QUE SER MUDADA PARA RETRATAR REALIDADE DO PAÍS.

 ▶  Maioria dos brasileiros acredita que raça e cor têm infl uência na vida das pessoas
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MAIORIA 
CONSIDERA 
QUE RAÇA 
INFLUENCIA 
A VIDA AS 
PESSOAS

sociedade brasileira. “O negro, 
como qualquer outro cidadão, 
tem direitos e deveres, e deve ser 
tratado como um ser normal, 
sem preconceito, racismo ou 
discriminação”, disse Nair.

Segundo a representante do 
Cone, cabe ao Poder Público ir às 
entidades, dialogar com a socie-
dade, ir aos municípios, fazen-
do a interlocução com a socie-
dade civil e levando o conheci-
mento do estatuto à população. 
“É preciso informar à popula-
ção que esse estatuto pode fazer 
a diferença para o cidadão e in-
divíduo negro numa sociedade 
bastante preconceituosa. Deve-
mos valorizar o negro na nossa 
sociedade.”

Em São Paulo, o Estatuto da 
Igualdade Racial está abrindo 
portas para o combate ao racis-
mo, disse Antonio Carlos Arru-
da, representante da Coordena-
ção de Políticas para População 
Negra e Indígena da Secretaria 
da Justiça e da Defesa da Cida-
dania do Estado.

“Aqui em São Paulo, estamos 
instalando centenas de postos 
de atendimento à população, 
para que ela possa denunciar a 
discriminação racial. De outubro 
do ano passado até junho deste 
ano, tivemos 68 denúncias. Nos-
so objetivo com esses postos é 
triplicar o número de denúncias 
para tomarmos providências e 
impedir que se repitam os casos 
de racismo” possa ocorrer nova-

mente”, ressaltou Arruda.
O Estatuto da Igualdade Ra-

cial, sancionado em 20 de julho 
do ano passado pelo então pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, como Lei   12.288/2010, tem 
como objetivo garantir à popula-
ção negra a efetivação da igual-
dade de oportunidades, a defesa 
dos direitos étnicos individuais e 
coletivos e o combate à discrimi-
nação e às demais formas de in-
tolerância étnica.

MINISTRA DEFENDE ESTATUTO 
DE IGUALDADE RACIAL

 ▶  Ministra Luíza Barros
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O NEGRO, COMO 

QUALQUER 

OUTRO CIDADÃO, 

TEM DIREITOS E 

DEVERES, E DEVE 

SER TRATADO 

COMO UM SER 

NORMAL, SEM 

PRECONCEITO, 

RACISMO OU 

DISCRIMINAÇÃO”

Nair Novaes
Assistente Técnica


